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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerlo da Guerra

Por decretos de 1 do corrmta
Foram concedidas as honras do pos!o de co-

ronel do exercito zn) major lionorario do mesmo
exercit() Luiz Augus',o Coelho Cintrit, ent ;a-
tenção aos serviços que prestou na cainpanba.
do Paraguay;

Foram transferidos para o 1:-) . lattallião de

infaidaria o tenente-coronel do :IP da mesma
ormaPhilomeno Josá da Cmilla e daquelle
para este batalhão o tenente-corenel Pedro
Antonino Nery

Foi declarado sem elr ,ito o (.Lereto d 29 do
janeiro ultimo que e meedeit ao capitãe-tenente
do exercito padre Fidelis Capallto ilemissãO do
serviço do mesmo exercito, em attanção á in-
formação prestada p310 ajudante-general, e ia -
formado de accardo com o disposto no art. 12
Iia lei n. 39 A de :10 de janeiro. tombem deste
alma;

Foi reformadokiee accor,do com a resolução de

13 de agosto de 1810 (,'§ :1 , do plano quo
mut como o (.14treto de 11 de dezcinbro de 181:-.),
com o soldo por i4iro o mestre de musica do
1 - 1" batalhão de infantaria.	 .1o,,a de
SarriAnna, visto contar mais de27-) anos de
serviço e ter sido julgado incapaz de licite con_
tinuar ein inspecção de saude a que foi sul _
nettido

Foi irJraloado ao ex-2 sargento do corpo de
(operarios militares do Arsanal de Guerra desta
capital José Ferreira dos Santos a pena de

carrinho perpetuo que está climprindo no pre-
sklio de Foi-mando de Noronhate a que foi con-
41 emundo por sentença do conselho de guerra.
confirmada pelo Conselho Supremo Militar de
Justiça em 5 de março de 187',3.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio do Interior

Ministerio dos Negocios do Interior —Rio de
Janeiro. :11 de març4() de 1892.

Tendo o governo o nt xximo interesse em
eontrihuir. por todos Os to aos a Semi ál
para. o gradual inelnoran prito desta eidad

( )g., vos que providenciais afim (1 , gime, den-
tro do nrns breve prazo possivel. seja remo-
vida, para outra lo-alalail 	 eseolh i da de ao -
córilo com a Inspectora 	 (li» Ilygiene,
CoCileirá ti earrOS iuiutitts eS1:1Ite1 • , • ida, á 1111
do 'Visconde do Rio Branco. onde tem p,, rma-
nevido, contra todas as prescrip,a)es hygienica:
e sanitarias.

Confiando ern vosso zelo. patrio"ismo e sán-
timentos launanitar:oR, esp. , re qtt. , 111 , auxi-
Liauis neste empenho, suggerindo ao governo
qualquer providencia, que deste dependo, no
intuito do cinseguir-se aguei le resultai

Sande e fraternidade. —
—tir. provedor da SAnta Casa tia Mis co, c mrdia
(In Rio do Janeiro.

Ministerio dos Negocias do interior — Rio
de Janeiro. 31 (12 iirtr,:4) de 1892.

1Zecalninendo	 con:ellio la Intendencia
Municipal olili2;ancie por todo.: os meio: a s4,i/
almnce, afim de	 logo (111P t '1111:1 sido lira

eit:tção (los p14 •)prit, t (rios (h)s. pre(1. os II.
rua da Ajuda e lis. 89 e 91 da de S. Josa, se
pro3(141, com tola a iir,2:'11Ci.), aos dom lis ter-
mos do pro.tosso Mica) to para, a resp. ,etiva des-
apropriação por titilidall) publica, numnit•ipil,
de modo que S 111 se 11111.1110 ;011 14 o est,
1 , cimento da Limita. circul ir da. Ctiiimpuilmitt
Ferro-Carril do .Iti rdint 1;ot:tune:o.

Saud(' e fraternillado. —
—

".51inisierio tios Negocias Interior— Rio de
de Janeiro, : g de março de 1892,

Coai oficio de 20 de 1:mvereit'o ultimo itr,ms-
inittistt s uma, demonstração do augmento lia
imp(n . !,:incia de ,1 , 1:50;0'.111, recluntada pala in
sufliciencia do credito que lEi disLeillinde,
actual exercicio para pagamento tios fane-
cionarios do culto cataolit'o, nesse estado,
cujos congruas ou vent3iment(-44: aiilda correio
por con t a deste ministerio.

Ein resposta occorre pon.erar que os
cionarios a que se ref'31.1,4 a alludida demous-
tra(,"ão não se acham todos nas eondiç ts ri-
12.0 'Usas do ari). ti'. do dec. ii.	 119 A de 7
de janeiro de 189().1

Nenhuma dii vida 52. Orli'reCe 110 que loea.
pagaltwuto das e-algalias tios vigarlos colhidos,
do conegos, dignidades e mais 1); , iryticio; dos da
cathedral vista do iimdmo , to noms
avisos do 12 (14 , março (le 159(1 de 1(1 (I •4tl,;•11
de 191 que formaram a int'lligancia, (.10 ci-
tado ar:. (1. , do dec. n. 110 A, dets‘11111-
nandu sa effectuitss. s. ptdos ettals pul i jj; •os o

pagoment) das coligimos. or(lenados e t2ratili-
caç'les de todos os fnnecionarios te
que . ao tenwo da promulgaera) do mencionado
decreto, tinham direitos adquiridos (1:" es: ahi•
lidade, oriundos da natureza do eart40,
fundados no titulo (1(1 1.1Z1 110111e1(:ãO,

Outro tarIt), parira», nã , ) acontece cmt
vigarlos encommendul().: 4 . os (lutes, par in-
terpretação ext ensiva e a'!",endanda-se a na-
tureza (14	 s tu tirloo pagar a con_aata
sOirl mi	 (I l lrall r e O prazo das pro;is5es. lin))
d: , ordinario criou 4111111.1as,

Ora, riã,() sa ! cudo	 ministerio si ita hy-
potlies vertente figuram pros-isõ'.'s por prazo

maior .1.) um nono ou por ,çiimpo :11111 (mila/h m.
é imillispensavel, pira que s,'	 rasólVe.
sohre o credito_ qtt informeis si dg " provistos 4
d ., todos os pttroelmos e ncomm ondados Ba-
hia estão nos termos do ro.erillo aviso do 12
de março de 1890, porquanto. si se verificar
o contrario. não teclo oitos direito apreeber.•
vencimento algum.

Nxt quo diz r)speito aos deseinharp,inimmr.f,,
ti a relat:ão ma`ropolitana, d laun 1 mr mrad-
res'o que ()lies não estão pret • isair,e / m. m .2 no (aso
(los fouccioirtrios ecalesiasticoy„..iassineados.
1111 a ViSo eitadO.	 110.,,•jn ut, ti	 11 n1.0
rent o: incuti")s (lesse trftan l ai consjderados
vil idi c i os. (0 111 0 11.11i o deviarolt a imperial
rsolit;-40 sobre (t)1iSliii 	 li extt neto Cous
Pio de Estado, (1 •	 dc 2a3 ) ,,ircde 18(1:), o
goVernO 01 le110.:1 (1110.. se e0111.11111:1SSe a S111)-

11;i0 S, $) elo art.-ar:lia ao facto de I, a'
essa magistrattira sido empada. por unia prct-
visão regia ti 30 01 ; março do 1(378 e ralifica-
da pela li n, 83 (1) 17 de stcrnftrtt d , ' 1(39:m
mas tainhem porque o decre:o 2, 181 de, 24L
(le jairir() de 1800, ostattelecon i to o elS 1 in e ta-
1() civil, 111 n11 -11Ve (art. 109)	 itiriStlin;:,.io
mosmo tribunal para as causas: qui , esti-
sem pendentes no foro o-elesite4tico.

Toth.via, n encargo gut , wt.Rit sobre o ,4 ( • o •
fies da t!nião deverá e ,ssar immedir
que se verque O jul gamento do ti' &t imo reit()
protocolisado mci respectiVa , •etarja , 011
( 1 11e. Par cinalguer m odo se lani substituido;o:, membros que tinham assop's ,nt tribunal
ao t s mnpo tIa, pliblie.mção do 11, 119 A,

Neste tuitiiit convem, ',mini' anto, que este
ministério L'»Iin, eRclar_eeiny ,„(0; („,/nt,i(mtos,
sem Os quaos não t ° 0 jvvu o. s.)111' 4 refilliS1-
0'' (.01b' t.:111 V' ktOt3iu ttio'Oleio de 2(1 de K'Ve-
r.'il'O.

Sát1(10	
r" ,T),(•—Sr, 111:3 1)N ! LOU tia l'11',,,sonnaria de Fazenda docstat:10 (1)t

MlIisierho (I()s I'Áegocios (I() interior—Rio de
ml ;ttivirn, 31 dá. ir.aro(1.) 1892.

tomititimittmulo voni grande iletrimonto
transeuntes, i)4'etImmizo tltt 4;1/111: 1 1111bijea e fla-
grante infracção do disposto no codigo de
1-mem .:toras intrticipnes, tttitto	 51itilt 1.§ I;
e titulo 2 . . occ(1« 2" 90 de 1:1 do fe-
vertiro de 1830. o abinso por parle iia Ibmpit-
lação menos crida.(losa de 1,111CUP-Se O li X0 Dás

(111C1' t 1W nte, qtterde dia. antes e depois
tia ptssageln '.tas carroças da limpez(t publica.
rs,.e4antitando 110 conselto da liWmidenc:a Mu-
nicipal pre.videneie afim do (914 , 0: fizeao.4.:
façam ob,„prvar e-drietain alta 11.4
(1 .1 SP' Si (: :i S, Sol) pena de intui (liam )1(111)...,),,,
e.ivo as ordens do flhtFfltt cons • Pto não 541¡:11n,
eturn».1clas.

E. porcina muno convem regida riYa' ...!	 f,.1`r
iv rell e,14: n111 1111 liX0 tia 	 :1-14

PPS. deela/1 4, 1111 Z111111 • n•1111e11 00 1 *1 p1)PLA
miestr , 014 Z. (pio1 solvi approvat . , pot(' ,W Oh-s, , rvrah) provisut • itimenr,e, 1 at
(:nes consztint 's 117'.	 h V ,,,n.pc¡u

postura	 aconiltittlion ti mitil'io(
janeiro proximo	 ,a)
serviço.

tk. a.tordim com (.) a viso t1	 l o st,teinbro

ult;itio incumbo aos atretitet;	 .japs,
ar os iia numicipalilla(1 não só ia repressão
do alludido abuso, mas talr( 1,i('nt n a fiel exe,..11-
(::14) dá 110Vmt . p:stura, ati'iti	itar 9110 as
carroças pai' til 	 (1(''‘xpnt	 nasro:), 1 ) ir cotim, (1o.4 0011 '..1netores,	 ne as abar-
rotam, e impedir que,..taie. veltictIl ...is $e demo-
riu lio ser	 11.)ra, Cias iloras der,, 'minados.

r
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Copia a que se refere a portaria desta data,
do projecto da postura sobre remoção de
lixo das casas particulares, boteis, esta-
lagens, hospitaes e quaasquer estabeleci-
mentos publicas ou particulares

Art. 1.00 serviço da remoção do lixo das
casas particulares ou commerciaes, hoteis.
hospedarias e estalagens, • hospitaes, casas de
saude, collegios, asylos e quaesquer estabele-
cimentos publicas ou particulares, será feito
diariamente, das 6 ás 9 horas da manhã, no
tempo de verão, (outubro a março inclusive)
e das 7 ás 10, no inverno, (abril a se-
tembro).

Art. 2.° Para regularidade do serviço,
será a cidade dividida em districtos, dentro
do perimetro que for marcado pela munici-
palidade.

Art. 3. 0 Serão empregadas no mesmo ser-
viço carroças especiaes, segundo o modelo
que for indicado pela Inspectoria Geral de
Hygiene, podendo ser adoptado mais de um,
si .k..2111or apparecer.

,Art. 4.° O lixo será conduzido do interior
da assa. ,em caixas apropriadas e proporcio-
nadas á quantidade de resLluos, as quaes
serão callocadas em lagar proximo á entrada
do predio afim de evitar o ingresso dos car-
roceiros no interior dos domicili os.

Art. 5. 0 As carroças destinadas á collecta
do lixo pararão defronte da casa annunciando
o condutor a sua presença.

§ 1. 0 Esses velliculos poderão ser de diver-
sos tamanh os e capacidade, ainda divididos
em compartimentos, de modo que nelles pos-
sam ser usados os desinfectantes convenien-
tes e aconselhados pela autoridade sanitaria,
afim de evitar exhalações incommodas ou no-
civas. Serão servidas por meio de cobertas
que fechem liePmeticameate.

§ 2.° Os mesmos %reincidas serão desinfec-
¡autos diariamente, depois de recolhidos ao
saaapectivo deposito.

• . Fica marcado o prazo de seis me-
zes, a contar da data da publicação do edital
approvssndo o modelo, para a substituição das
carroças tora usadas pelos carroceiros parti-
culares.

Art. 7.°(bcarroceiro , ao tirar a raspe-s
ctiva licença, :Será matriculado para o serviço
exclusivo de ma dos districtos em que Vir di-,
vidida a cidade.

Paragrapho unicd. A carroça terá o nu-
mero do districto em que estiver matriculado
o 'respactivo conductora

•Art 8.° Logo que as carl'oças tiverem re-
cebido o lixo que devam - transportar, seus
eonductores as liarão seguir immediatamente,
pelo caminho mais curto. • ara o deposito ou
ponto de descarga estabelecido menos distante
regressando logo apSs ao vasaMento com-
pleta.
• Art. 9.° Os infractores da presente pos-

tura incorrerão nas seguintes multas
§ 1.° De 30ga além de ser cassada a, matri-

cula e recolhida a carroça ao deposito pu-
blico. o carroceiro que, findo o prazo marcado
no art. 50 , se apresentai, no exercicio de sua
industria com vellicuto diverso dos modelos
approvados.

• § 2° De IO, quando no serviço da cor,
tecia, - do lixo os ditos carroceiros excederem
das beras estpulada.s no art. 1^.

3.0\De 30, por cada falta ou desinfecção
ales vela:c:111os.

De`M, e do dobro nas reincidencla.s
das inft •acções não previstas neste artig,o.

Secretaria de Estado dos Negocias do lute-
ror, 31(10 março d.e 1892.— O director geral,
'AsUottio Fel:ui; do Copertin9 do A>naral.

.fk
t --.Autorisou-se a despesa de 24 : 400$189 com

as` obres necessarias ao desvio das agitas itn-
pua -3a (isie alimentam os lagos e rios adjacen-
tes ás qin-Ua da 'Boa-Vistaa—Hen-$3 conheci -
aflauto aos,Anisterios da Agricultura e da Fa-
zenda ai), Inspecloria Geral de Hygiene.

—Declarou-se
Ao ínspector geral de sande dos portos, em

tadução do requerimento em que os dons ama-
nuenses da inspectoria pedem se lhes conca-

ala nina gratificação, addicional até que pelo
convertido em lei o:poder Legislativo tacit),

projecto de reforma da mesma repartição, que
o deferimento do pedido dos requerentes
equivaleria a um augmento de vencimentos, o
que, em virtude do art. 34, n. 25, da Consti-
tuição, não é da competencia do Poder Ex-
ecutivo

Ao Ministerio da Fazenda, em referencia ao
aviso em que solicita a requisição do procu-
rador seccional da Republica afim de que se
possa iniciar o proceso de desapropriação do
terreno da praia do Retiro Saudoso, necessa-
rio ao hospital de S. Sebastião, os documentos
de que tratam os §§ 2' e 4 3 do art. 11 da lei
n. 353 de 12 de julho de 1845 e afim de levar
ao conhecimento daquelle funccionario que,
não se tratando com a indicada desapropria-
ção de construir obras le espia:ia alguma, não
las ter logar a observancia das formalidades
a que se referem os mencionados §§ 2' e 4° do
art. 11 da citada lei

Ao inspector geral de hygiepe, em resposta
ao officio a que acompanhou o requerimento
ema que os desinfectadores effectivos e extra-
numerarios da Estação Central de Desinfecção
pedem sejam augmentados o respectivos ven-
cimentos, que ao Congrsssa Nacional compete,
na conformidade do art. 31, n. 25 da Consti-
tuição, resolver sobre o assumpta

Ao inspector geral de sande dos portos, que
para a venda de embarcaç':es destinadas ao
serviço do lazareto da ilha Grande convém
que a acquisição de taes einbarcaça-ies se veri-
fique mediante concurrencia, publica, pelo
praso e com as especificações que julgar ne-
cessarias

Ao conselho de Intendem:1a Municipal, em
resposta ao officio n. 341 de 28 de março cor-
rente, que fica a utorisada a conservação de
mais cinco auxiliares da directoria de obras.
cumprindo que o mesmo conselho contemple
no oratimento do exercicio de 1892 o credito
necessa,rio para pagamento dos respectivos
vencimentos

—Mandou-se aduais" gratuitamento
Hospicio Nacional de Alienados, satisfeitas as
disposições regulamentares, Maria das Mercas,
tutelada de José A. Bezerra Cavalcante.

—Recommendou-se.:
Ao conselho de Intendencia Municipal pro-

videncie,- de accôrdo com as posturas muni-
cipa,es4 no sentido de ser a pri • ça do mercado
da fraguezia da, Candelaria deshnpe.dida, im-
madiationente, na hora ai li m;ircada, afim de
poder a Empraza Gary, de conformidade com
o sen contracto, proceder logo á competente
limpeza;

Ao inspector geral de hygiene, providen-
cieatirn de que, conforme solicita o conselho-
da' Intendencia Municipal, a limpeza da
praça do mercado da freguezia da Candelaria
seja feita. caiu a precisa perfeição e regulari-
dade, visto que, segundo commucicou ao
mesmo conselho o medico municipal encarre-
gado da fistalisação da referida praça, aquelle
serviço é alli descurado;

Ao director geral da Assistencia Medico-
legal de A lienados, que determine ao director
das colonias de alienados da ilha do Gover-
nador que limite, de accôrdo DOM o engenheiro
das obras deste ministerio, a área que deve
ser desapropriada para cumprimento das dis-
posiçõos d.9 Coreto n, 893 de 18 de outubro
do 1800.

—Remetteram-se ao Ministerlo da Guerra
a medalha de distincção de I classe, conferida
ao soldado do 21 batalhão de engenharia,
Manoal Welvino do Nascimento, e o respe-
ctivo decreto, afim de serem entrognes ao agita,
ciado.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
A expedição de ordem afim de que se indem-

nise ao engenheiro Francisco Joaquim Bethen,
court da Silva a quantia de 3:542075, que
dispendeu com as obras do lazareto da ilha
Grande e com o pagamento dos operarias que
trabalharam, em fevereiro ultimo, nas do tios.
pital maritimo de Santa Isabel;

O pagamento das seguintes quantias
De 4:C00000, importaneias de obras reali-

zadas por Justim & Bandeira no edificio do
Ilospicio Nacional de Alienados

Da 2:907$760, de fornecimentos feitos para
as abras do desinfectaria do hospital de Santa
Barbara ;

Da 12:50¥00, dos quase fizeram, em janei-
ro findo, ao Asylo de Meninos Desvalidos

De 10:800$000 a Luiz Pereira da Rocha,
importancia de diversas obras feitas no edifi-
ciodo Asylo dos Meninos Desvalidos,

— Foi approvado o plano de organisação do
serviço de irrigação da cidade apresentado
pelo commandante do Corpo de Bombeiros,
outrosim o orçamento da despeza mensal com
o pessoal, na importancia de 16:1(i8t'4 e com
o material, na de 7:800a000, de accôrdo com o
seguinte officio

•

Cominando do Corpo de Bombeiros—Rio de
Janeiro. 30 de março de 1892.

Ao Sr. ministro do interior tenente coro-
nel liv. Innocencio Serzedello Corrêa.

Incumbido a 15 do corrente por esse minis-
temo de organisar o serviço de irrigação da
cidade e de inicial-o desde logo, dei nesse
mesmo dia começo á irrigação com os meios
que pude de prompto eolligir, e não tenho ces-
sado de trabalhar na organisação do material
e p-ssoal para esse serviço

Já se acham montadas duas machinas que
fornecem agua do mar para as irrigaçjles uma
na Gloria, outra- em S. Cliristovão, e em
poucos dias estarão montadas mais duas
sendo uma no ases do Pharoux, e outra na
praia de Botafogo.

Vão sendo construidas as carroças de irri-
gação e adquiridos muares para sua tracção
ao mesmo tempo que estão sendo construidos
os go,Ip5es para o abrigo do material e dos
muares em terreno da rua do Sanada já ante-
riormente entregue a este corpo. Agora posso
apresentar-vos o orçamento da despeza com o
material e pessoal necessario pára o serviço
de que fui encarregado; cumprindo-me de-
clarar que fiz 03 maiores esforços para redu-
zir o mais possivel essa despeza, que real-
mente seria muito mais elevada, si não fosse
empregado de prefereneiapassoal deste corpo,
mediante gratificações minimas e olTerecendo
entretanto graw'es vantagens em relação a
idoneidade. O serviço fica organisado em 13
districtos, conforme o quadro junto, no qual
se irão fazendo as modificações que a pratica
fôr aconselhando.

Opportuaamente serão remettidas a folha
do mez cosrewe e as contas do material que
se tiver adquirido.

Sande e fraternidade.—Tenente coronel
Antonio E. Gomes Carneiro, coMmandante do
corpo.

Dist *tos para o sero.:ço de irrigaça

10 districto—da rua dos Ourives para cima
até á raia da Conceição:

Ruas dos Ourives, S. José, Assembléa,Sete
de Setembro, Ouvidor, IIospicio, Alfandega,
General Camara, S. Pedro, Theophilo Ottoni,
Estreita de S. Joaquim, Prainha, largo de
Santa Rita, travessa do Oliveira, rua da Uru-
guayana, Gonçalves Dias, largo da Carioca,
S. Francisco, travessa de S. Francisco, rua do
Theatro, Luiz de Camões, até á rua da Con-
ceição, travessa de S. Domingos, largo do
Capim, S, Domingos e rua do Senhor dos
Passos.

districto— da rua dos Ourives para
baixo:

Ruas do S. Jose,Assemblêta Sete de Setem-
bro, Ouvidor, Hospicio, Alfandega, General
Camara, S. Pedro, Theophilo Ottoni, Pesca-
dores, Benedietinos, Municipal, Prainha,
largo da Prainha, travessa de Santa Rita,
Conselheiro Saraiva, Quitanda, Candelaria,
Nova do Ouvidor, Primeiro de Março, Miseri-
cord ia, D. Manoel, largo da Miserieordnalargo
do Paço, praça das Marinhas e rua de
S. Bento.

3" districto—da rua da Conceiçãopara cima.
Ruas da Latnpadoza, Conceição, Senhor dos

Passos, Hospicio, General Camara, S. Pedro-,
Alfandega, Larga de S. Joaquim. Estreita do
S. Joaquim, Barão de S. Felix, Prainha, Se-
nador Poinveti, S. Lourenço, João Ricardo,
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praça da Republica (lado do Quartel General e
Museu), ruas do Sacramento, Lamptdoza.,
S. Jorge, Regente, Nuneio, largo do Deposito,
rua do Costa o rua da Imperatriz.

•" distrieto -largo do Rocio. rua, da Con-
stituição, Espirito Santo, travessa da Bar-
reira, Lavradio, In validos, Relação, Rezende,
Ma ramtm 1)% Stmado , Riach uclu,Si Iva, Miinoel.
travessa do Senado, praça da Republica. largo
da Moeda e Bombeiros, Visconde do Rio
Branco e travessa do Club Gymaastico.

5" districto-ruas da Guarda Velha, Ajuda,
Senador Dantas, Barbonos, Arcos, Marrecas.
praia de Santa Luzia, Passeio Publico, Lipa„
SantaThereza, praia da Lapa, largo da Gloria.
Taylor, Santa Isabel, Luiz de Vasconeellos,
pua da Lapa, Gloria e Visconde de Maran-
gliape.
- • (1' districto -ruas da America, S. Diogo,Se-
nador Ettzebio, Visconde de Raiam. Conde
d'En. Areal, Sant:Anna. Formoza.Porto. Mat-
tosinhos, Bonajardiin, Machado Colho. S. 1.9o-
p0blo, Aleantara, I). Feliciana, travessa, do
Bonalardim, Santa Rosa, travessa da Saudade,
rua Presidente Barroso e D. Julia.

7° districto-rinta Boulevard do Imperador,
S. Christovão, Mi guel de Frias, Marii e Bar-
ros, Souto, Barão de Ibyturuna, Duque de
sa,xe,, Mattoso, campo de S. Christovão, rua
da Feira, Coronel Figueira de Mello, I.op-, , s de
Souza, S. Valentim, Escobar, praia dos Ll Za-
ros e praia do S. Christovão.

81 districto-ritas da Sande, Livramento,
Harmonia, União, Gamb6a, Santo Christo,
America, praia Formoza, João Alves, travessa
das Mangueiras, praça da Harmonia. largo
de Santo Christo, travessa do Leonardo. rua
da Imperatriz (até .o largo do Deposido) e
S. Francisco da Prainha. 	 •

0' districto-ruas de Catumby, largo de Ca-
tamby, rua de Rapi U, Cunha,Chichorro, João
Ventura, D. Carolina Revdner, José Berfrar-
dino, Valencia, largo do Rio Comprido, Mal-
vino Reis. Estreita, Bispo, Santa, Alexandrina,
Ila,doloelc Lobo e largo da Segunda Feira.

10"districto-ruas do Cattete, Pedro Ame-
rico, Bento Lisboa. Gila rda-mór, Felippe do
Sã, Silveira Martins, Bebia da Princna. Dons
de Dezembro, Ferreira Vianna, praia do Fla-
mengo. Carvalho de Sá, Buarque de Macedo,
Lara ligeiras, becco do Pinheiro, Senador Ver-

' gueiro, Marquez de Abrantes, S, Salvador,
lpyranga, Guanabara e t'on selh P i ro Pereira da
Silva.

11"districto-praia de Botafogo, rua, Fara-
ni, Carlota, S. Clemente, Passagem, Volun-
tarios da Piaria, S. Joaquim. General Poly-
dor°, Polixena„ D. Anna, Sorocaba, Real
Grandeza, largo dos Leões, S. João Baptista,
Dezetiove de Fevereiro, Pau uno Fernandes,
Matriz. I). Man-dama e General Severiano.

12', districto-do campo de S. Christovão,
para cima:
•. Ruas S. Luiz Gonzaga, S. Januario, Bom-
fim. Beata de S. João, Aurora, Páo Ferro,
S. Luiz Durão, Senador Alencar. praia do
Cajá até .ito cemiterio, travessa das Flores,
largo da encena. rua Abilio, NIurunde, Ar-
gentina. Alegria e .losé Clemente.

1:3' distrieto-ruas de s Francis :o Naviee,_
Vinte e Quatro de Maio, Boulevard de 2S de
Setembro, Torres Homem, Oito de Dezembro,
Jirk. Cita). Anna N-ry, In'. Ganha% Jorge
Rudger, • Layte, Sousa Franco, Barão de
Mesquita, 1 Visconde ile Ramanity, Duque de
Caxias, V:sconde de Souza Franco. praça S ,te
de Março. Theadoro da Silva, Senador
Nabuco. Silva Pinto, Barão de S. Francisco
Filho, Conselheiro Antão, D, Elisa, Cense.
liteiro Corria de Oliveira. All'unso Celso, ba-
rão de Cote .,.,r ipe, Senador • Jaguaribe, Gonçal-
ves. S. João. Carolina. Siqueira Lima. Auto-
nos Garcia. 1). Elisa Valdetaro e Matriz

Capital Federal, 30 de março do 18112,-A
tenente-coronel Antonio E. Co . na. Curaciro,
conunandante do Corpo de Bombeiros.

REQUKRIMEN TÕS DESPACIIA1O3

Francisco .1050 Gomes, solicitando a reconsi,
deração do acto constante da portaria ci 30
de novembro do atino passado peio qual o ga,

•Verito ngscou autovisação ao contracto que o

requerente se propunha celebrar com o con-
selho de Intendencia Municipal para a aber-
tura de uma rua em prolongamento da do
Visconde de Itaborahy e a terminar perpen-
dicularmente na praça Quinze de Novembro.
-Mantenho a derisão anterior, visto serem
improcedentes as ;alegações produzidas pelo
requerente e não se tratar de um contracto
solenmemente firmado, segundo diz, com a
intendencia. depois de s ttisfeit s todas as exi-
gencias legaes, não só porque aquillo que (»nes-
mo requerente reputa contracto, apenas consti-
tue uma minuta ou proposta acceita pela muni-
cipalidade, dependente de approvação do go-
verno, sem a qual não poderia produzir &lei-
tos nem crear direitos; nos termos do art. 10
§ 1^ do decreto 11. 218 de 25 de .fevereiro de
1800, mas tambem porque . não está demon-
strada, a viabilidade da obra projectada,
qual, alem de ser o prolongamento de uma
rua em angulo obtuso, não se prende a um
plano systeinatico de in ,lhorainentos nos quar-
teir -;es irregulares existentes entre a praça
Quinze de Novembro e o Arsenal de Marinha.
• Dr. Jayme Silvado.-1) , ferido na conformi-
dade dos avisos que nesta, data se diri ge aos
inspectores gentes de hygiene e de saude dos
portos.

Engenheiro Carlos Poma, Companhia Ini-
ciadora, de Melhoramentos, Daniel Gonçalves
Teixeira de Oliveira e João Victorino da Sil-
veira e Souza FilhO. submettendo ic approva-
ção do governo, na forma, da clausula 2a das
que acompanharam o decretou. 213 de 2 de
maio de 1891, a que se referem os de
320. 328 e 311, todos de 16 do dito Ma, os
planos dos diversos typos de habitações que,
na corformidade dos mesmos decretos teem de
construir para operarios e classes pobres -
Não podendo, á vista do parecer do engenhei-
ro encarregado das obras deste ministerio,
com o qual concorda o inswctor geral de
hygiene, ser acceitos os referidos planos,
cumpre que 03 p3ticionarios apresentem ou-
tros, tio prazo de tios mexes.

Inspectoria Geral de Ilygiene, em 21 de feve-
reiro de I892.-A Inspectoáa Geral de Ilygiene
de pleno accordo com o parecer criterioso tio
engenheiro da,s obras do Minislerio do Interior,
o qual, em virtude de disposições vigentes ao-
cumula, o cargo de engenheiro sanitario desta
repartição, nada tem a adduzir além ' , do que,
consigna aquelle parecer de 1:3 de janeiro do
corrente anno.

Tratando-se de assumpto inerammte tecli-
nico, de engenharia sanitaria. o refer i do pare-
trr,perfeitatnente confeccionado COMO si acha,
dispensa quaesquer commentarios e sendo ai-
tendidas as ind:cações que conSigna, especi-
ficadas para cada uni dos Srs. concessionarlos
de casas para owritrios, satisfazendo aos prin-
eipaes requis:Los sanitarios da especie e atten.
dendo-os o governo prestar-se-ha, á salubri-
dade publica desta capital importante s,rviço.

louva-se, portanto, a Inspectoria Geral de
Ilygiene no erudito parecer do engenheiro sa-
nitar:o em todos os seus detalhes.

Ao Exm. Sr. Dr. Bento Umçalves Cenz.-
Dr . 31. V, Paran'eo3 PoleenciJw, ej talante.

Parecer sobre s projectos tio Vitl'io3 (MICOS-
AOMVÍOS (L! COM:11'110QãO dl; Catia3 de operarias,
enviados à Inspectoria, Geral de 11 valeu,.

N. 1 -Concessionar'os: Daniel Gonçalves de
Oliveira e João Victorino da Silveira. o :;ottza

	

Filho 	
D 	  331 tio 10 de mato de 1801.
Os cowessionarios apresentam todos os ty-

pos de sua construct:5o em uma só estampa
desenhada em tela de copiar;

Entendo que é inider exlgir tuna outra
em papel sa . a fi1 o.t Washmi,up, a qual deve
ficar 011 .1 pada:. da directoria de obras do Mi-
nisterio do Interior, fiscal das constrtINN2
das casas.

Todos os desenhos devem ser editos em du-
plicata para amora attendidas as nece:sidaties
da fisoalisação,

A estampa, epresentada não acompanha me-
morla desoriptiva nem outros esclarecimentos
in lispeusavt'Às

O typo das classes I e .2 pôde ser ap-
provado, respeitando-se nas construcções as
posturas municipaes quanto ao pé di-
reito, portas e janellas , e obrigando-se
os concessionarios a gramar o palco
central, arborisando-o em xadrez, espaçadas
as arvores entre si, pelo menos de 5 metros,
e alástadas das casas 2"',50, e igualmente a
litzer sarge,,ta empedrada, e cimentada em
torno do mesmo puta), COM esgoto conve-
niente para as aguas pluviaes.

Os corredores devem ser munidos de clara-
bolas e chaminés de ventilação, que destruam
as correntes de ar horisontaes.

Será tambein da mais alta conveniencia,
direi mesmo indispensavel, que esses corre-
dores sejam menos longos, o que se obterá,
iliminuindo o numero de conunodos do gru-
pamento, ou interromphlo por tona sala com-
muni aos moradores.

Os typos para as classes 3', 4a e 51 podem
ser approvados, desde que as partes coloridas
sejam pateos e para elles tenham janellas.
aquelles vomita-Aos que as não tiverem para
outro ponto do exterior.

O typo da classe O l deve SPP reprovado, pois
que nelle não foram attendidos conveniente-
mente os prineipiosde illn minação e ventilação.
O pateo central é pouco conveniente. Deve-se
exigir que todos os pateos sejam pavimentados
com concreto ou com calçamento cimentado,
tendo o preciso esgoto de aguas pluviaes.

Todos os soalhos das casas devem ser ele-
vados sobre o solo g,eral de 0 .",60 no mi-
nimo.

N. 2 - Concessioaario Companhia Iniciadora
de Melhorainentos.

Decretos mis. 213 de 2 de maio de 1801 e'. 328
de 16 de maio de 1891.

Apresenta quatro estampas originaes dos
typos de suas casas.- E' nesessario exigir a
cópia.

Todos os coma cessionarios devem apresentar
seus desenhos em duplicata, para que os ()ri-
ginaes fiquem em poder dos liscaes da obra, e
as cópias voltem approvadas aos apreSen-
tantos.

O aspecto geral dos typas O bom. elles di's-
p3em de muito terreno ajardinado. o go.e,
de vantagem obvia,.

As estampas 1 e 2 se ref 'rem ás classes 5' e
(3 , . Evidentemente 03 typos des-.,as estampas
não comportara as lotaçiws rui per,soas corras
pondentes 0 lutes classes. porqu'.: os dons pe-
quenos quartos do primeiro pavim ento, espe-
cimens E e F. medem de iteea :0,00_ e tecia
tuna capacidade de 16 m .569, insulliciente para
a dormida, C permanencia. de quem quer (1 /te
seja. As áreas dos eoramodos devem ser de.
7 nitros no minimo. -

Aos typos C e I), das - classes 3' e 4 , , repre-
sentado; nas duas ultimas estampas, se p.i.-
dem applicar reflECes analogas ás proce-
dentes.

O typo A, que se destina á 1 1 classe, páde 'ser
tu pprevado.

O typa 13. para a 2 , classe, deve. ser repro-
vado por falta de capacidade sufficiente
a •idoneia, de duas pesaias, e apresenta, cordo
zunc-x 0.4 o aCeeSSOri OS (10115 pequenos COM.,110-
(103 ima venien tes.

Nata'n-se 111 .3 Rehadir3 do tOdOS typos
Icotas 0 ia nelias extremanien te estroitas, 'em
destlectialo com as posturas ittnui-untos e in-
ennviffilentes perante a hyglene e a esAucti.a
das ronstrucções.

A °aquilina, Alão fez n.companhar os seus
desenhas de eKlarecimento algum.

Q; (bonitos nstão muito ineompleies, e nã C>
satisrazein esdieticamente, devendo ser refor-
mados n_sso, ponto.

N. 3 - Ccmeessionarios : João Teixeira
Abreu AnItanio Moreira tia Cesta, José (;'.i.m-
pello , de Oliveira, Manoel Coelho de Souza
Lima, Anton i o José Alexandrino de Castro e
Jose Francisco Lobo.

Dec. 330 (1E; 16 de maio de 1891.
Os concessionarios apresentarant seus tvpr,s

desenhados em duplicata, dispostos conven ;.en-
temente em estampas. e su mos C ., I )ia3 oveTra...
das em pastas. de thcil eormilta e traisporte,
acompanhadas de ln i tnte: wa ex llosie'io dos ty-

,



140=1 Sabbado 2	 MAMO OFFICIAL
	

Abril (1892)
•

pos que satisfazein'todos. Assim, respeitadas,
as posturas rirmicipaes'. podem ser approva-

N; 4 -e Galicessioetteio Carias poma.,
' Deu. 32.7 de 10 de maio 'd.e 189i
O concessionario apresenta insittlicientes ex-

plicações .dás cinco estampes offerecidas a
exame. •	 •
. Os typos destinados á l e e 2 1 classes podem
ser a/aprovados,. pois que sois commodos tecia
s'ufficiente cubeçao de ar para a lotaçãoemas,é
neeessario exigir que a largura do 1i:deo seja
não.de 4"',60.inas de 9 metros tio minimo,visto
serem • de doias pavimentos asekidificações que e
cercam medindo em ,.altura cerca desse nu-
mero.

Tam'bein e preciso reduzir o compartimento
do corredor,: •supprimirelo alguns commodos
em ,caila edificio.

O çorredor do pavimento superibr deve ter
elarabola e' chaminés de. ventilação, o do pa-

"vimento •inferior deve :Ser illuminado. por
placas • da .yitiro,,, servindo de chão no, pavi-
mente sup?rior, e terá ventiladores que ,que-
brem e direcção das correntes horisontaes de
ar.:

Devem ser respeitadas as• posturas munici-
e paese.no 'pé direito, portas e landins.

Sni referencia á applicaçã,o ilo systema
Monica.; modificado, de que tem privilegio o
:Oncesionario, e . que, pretende empregar na
constriacção de suas casas de operarios, penso

'• 'clue, , não (14ye•ser, consentido,. 	 „	 .,	 •	 .
Tal systema, que no Brazil não pále ''re-

• eanmeradarsep por yantagens economicas, tem
o iiteonveniente. de reduzir a espessura das
paredes, tornando assim mui eensiveis no in-
terior as mudanças . atmospheric as, e a pre-
Senta uma; impermeabilidade quasi absoluta,

• prejudicial ei , saude,dos meradores. Os ter-
(aços substituindo: os telhados são inconve
nienteS pelo Modo , por que são geralmente
constráidos . aqui ; ao contrario, bem fáitos
Seriam uteiS no nosso paiz.

O aspecto arebitectonico dos .edificioe e feio
é hecerrecto,',e os d6Senhos .ineornpletos e mal
feitO.Francisco J. Bethencourt da Sirva.

Bens dotles das ex-princezas D J. Isabel.
'• e Laopoilina

PAREÇER	 JOAQUIM FELICIO DOS SANTOS

Pelas leis ia. 166'ele 29 de „setembro de 1840
e ti, 121. 7 de 7 de j olho de 1804 ficou consi-

• gnada a quantia de 390;000, para acquisição
• de predios, que ofrereeeseem decente habitação
para as ex-peinceias Deis-abei e I). Leopoldina
por oeeasião de „seus coneoi •clos, e se determi-
nou que, einquanto se não ellèctuasee essa ac-
quisição, seriam pagos pelo Thesouro Publico,
na razão de 5 0e,; do referida' capital, Os alo-
gueie de predios que foseein para esse elfeito
duais idoneoe.

Se lhes concedeu mais uni pafrimonio de ter-
rak pertencente 4 nação, cujo valor seria ul-

• terito•mente determinado sobre informação do
goveroo.

esttes patrimonios se deveriam incorporai,
os predio§secima mencionados, devendo tudo

• pasi4ir aos cendentes doe dotados, segundo a
ordem estalidécida, na Ord. do Liv. 4', tit.
100, que para esse effeto ficava em vigoe;
e que 'miando hão houvesse ou se acabasse a
.referida suCcessão, fedes esses bens fossem con-
signados como proprios naciona,es.
• A lei n. 1034 de 17 de outubro de 1870 esta-

beleceu Para a. ex-princeza D. Isabel, nox tor
amos do seu respectivo contracto ante-nupcial,
uni\patrimonio em terras constantes dealuas
porteites.„ cada • uma dê 49 legues quadradas,
sendo' uma em Santa Catharinan outra eiaSer-
gipe. ou em outra qualquer • provirieia, cjo Bra-

podendo tas lotes contei' no mínimo até seis
,aleguias quadradas.

Este patrimonio, do qual devia fazer parte
o . pfed io , comprado - para a habitação da do-
taaaseria consignado como proprio nacio-
nái , cepa • distino que lhe foi dado e nos
termos dikmesmo contracto ante-matrimonial,
sendo poréMpermit tida, a venda da metade
olas terras a Monos, que as viessem cultivar;

o produto liquido da alienação devia ser em-
pregado em apo:ices da divida publica fundada.
as (peie s, : jiisei•Ijees ebN10' iittliene yds no
g rande. livro. ibriitiu parte do peei-Untado da,
ex-pine za.

P, la lcd n. luoi da mesma data, li 17 de
outubro de 1870, liii sta:m!veidu para
a ex-prinieza D. Lf.opoldina Rendeu patri-
monio de duas poeç, es de terras, cada
uma de 49 legues quadradas, sendo uma
fia província do Paraná e Outra na do Espirito
Santo, fazendo parte do património o predio
comprado para a sua habitação.

Foi este patrimonio constituido com as
mesmas clausulas estabelecidos para patráno-
nio da ex-prineeza D. Isabel.

Em execução das leis citadas de 20 de
Ombro de 1840 e • 7 de julho de. 1864 foram
adquiridos os predios Conhecidos sobre'a deno-
minação de palacete Isabel e palacete Leo-
poldina, sitos mie ta Capital Federal, para as
ex-priticezas imperiaes, que deites tomaram
Posse depois de sus caeamentos, que *se rendi-
saram sob o regimen dotal e com a separação
da bens, como consta de seus respectivos coma--
tractos ata -nupciass.

EmE 'vista' de-tas alisposições de lei e dos em-
tractos gnose firmaram em sua conformidade,
e dos mais actos subs ,quentes pergunte-se

Os bens petrimoniaes das ex-princezes
D.D.Isabel e Leopoidine re vett .rão á nação em
consequencia da abolição da monarch ia e coose-
quente 'extincção mão sé da dynastia
como rembein dos privilegios, que doregiwn
monarchico tiravam a sua razão de ser, ou a
reversão desses bens somente p5de ter logar
dados os cargos previstos no art. 7° da lei de,
29 de setembro de 1840 e a clausula 20 do
contracto de 11 de outubro de 1864?

Pelos deceetos de 21 de setembro' de 1890' e
18 de julho de 1891, expedidos pelo governo
provisorio, foram , incorporadas ao dominio
nacional as• terras situadas nos estados do Pa-
raná e Santa Ctitharina,' concedidas, a titulo
de dote,' á Condessa d'Eu, ex-princeza impe-
rial 'do Brazil, o palacete Isabel, patránonio da
mesma ex-prificne, e o palacete Leopaldiha,
patrimônio da ex-priocezti D. Leopoidina.

Esterei talvez em erro asseverando que não
pareceu procedentes os consideriQulos que le-
veraireo governo provisorio a decretar a ex-
propriação dos bens que constituiram os patri-
monios das ex-prineezas imperiaes e sua
incorporação ao domínio nacional 	 •

Não se póde deixar de reconhecer que con-
tile na Verdadeiros contractos,com todo o vigor

da palavra, os tratados de 11 de outubro de
1864 concluído entre o ex-imperador do Era-
zi II e o duque de Ni mours para os tlesposorios
da ex-princeza D. Isabel com o Conde d'Eu e
o de 1 de novembro do meSmo anuo, conclu-
ído . para os deswisoriós da ex-princeza D.
Leoptldina com o Duque de Saxe, e o mesmo
governo provisorio o reconhece nos seus con-
ciderandos, só negando-lhes vigor em virtude
da urna coalfeeo res,dutv,A.

Ocontractos tiram sua força de convenção
das partes, s.!ndo actos juridicos pelos quaes
lima ou mais pessoas reciprocamente, ou de
uma sé parte, se obrigam a dar, fazer ou não
fazer alguma, cousa.: de onde nascemi'i suas va-
liedades.

Devem em consequencia os tratados conclui-
idos pelo ex-imperador para • os casamentos ile
seus filhos, quanto aos interesses Pecuniarios,
ser regulados pela lei 'civil e não pelo direito
rol fico, que so diz respeito é ordem da sue-
cssã da cor.'n.

E' de direito que os contractos legalmente
ala tirados devem ser compridos com todo o
ri

'
 (V
Não pedem ser revogados ou alterados sinão

pelo mutuo consentimeno dos centractantes
salvo as excepções expressamente declaradas
ern, lei. Com sua habituei precisão diziam os
romanos: Cola creu legam ex con v2.nc ion e arei-,
piunt. (1 1 â 6, Deposit.)

Foi nesses coutreetos estipulado que as ex-
prineezas D. babel é D Lsopoldina. se casariam
sem cominunhão de bens: instituiratmse iner,
gados dos bens d:ciaradoe patrimoniaes
forma da. Ord. do L. 4, lit. 100, q ue para
esse ell.::to se declarod em viyor,d evendo-

t os bens reverter para a nação unicamenee no
aso ml" . lecce.im. es prinm:;w:. "em d'seewden-

eia la,ir.:ma, oa qwando eVla Ve.M•

Fizera mil-se, ir	 Ut (I(	 valiosas 'theições ao
Conde: d'En e Duque , cio Saxe por oceneieo de
seus despositrios com as ex-preneezas impe- •
riaes ; a nação procedeu generosainente,
talvez corri prodigalidade, mas'firmou verda-
deiros contractos irrevogaveis, autorisados
pela Constituição política, que então' vigorava,
e senecienadoe'pel.o'corpo , legislativo; sem que
hoávesse reclamação.

Em :uni dos considerandos dos actos do go-
verno provisorio, que decretarant a.incorpo-
ração ao dominio 'nacional das terras situadas
nos estadosdo Paraná e Santa Catherine. con-
cedidos, a titulo de dote, á Condessa d'Eu, e
dos mais bens que constituiam o seu patri-
monio, assim como do immovel denominado
palacete Leopoldina, se diz que constituiam
esses bens um pairinumio politico com o fui
de manter a representação e o decoro Social
compativeis com a elevada posição que . os
dotados oecnpavam na sociedade ; e que esse
patrinIonio, assim Constituido para fins espe-
chies, s'imente poderia existi,- ensquanto' se não
verificasse o implemento dá condição re'sold-
tira a que estavam . naturalmente subordinados
O exlincção do regimen monarchico. e que,
dado esse facto, dever os bens ser devolvidos
ao dominio pleno do Estado, que aliás sempre
reservou para si a sua propriedade sobre •
enes.

Em resumo, se consideram os bens dotaes
como patr nMOni0 politica constituido debaiXe
da c'ondição resolutivá de extincção do regnnen
monarchleo.	 •	 •

E' uma argumentação que não parece' pro-
cedente.

Primeiramente não entendo o que seja pa.
trimonio politieo e no que elle se (Diferença do
patrimonfo civil; quaes seus pontos de contacto.
e qual sua divergencia. Não sei que haja um
direito politico cmii opposição ao direito civil, e
em virtude do quai 53 poesa espoliar a pro-
priedade particular, ou ivigorar um contracto
leg,itimatnente'concluido. 	 .	 •

'Não ha uma lei politica em oppasição á. lei
civil. A lei civil é ou deve ser o direito nata-
ral escripto e codificado ; a lei politica não
pule estar em opposição ao direito natural:

Nem ainda podemos • admittir que a consti-
tuição dos dotes das ex-princezas imperiaes foi,
feito debaixo de uma condiçpio resolutivá: a
extincção do regímen rhonarchico.

Em direito se considera condicional, uma
obrigação quando subordinada a um aconte-
cimento' futuro e incerto: o futuro e a in-
certeza: taes são os elementos essenciaes d6
condição.

Una facto, pres.nte ou passado, diz Lacarti-
neril, mas ignorado dos contractos, não cone
sane, propriamente uma condição, Reá uma
condiçao no sentido geral da palavra, mas não
no sentido juri limo ; porque presente ou pias-, •
sado tal acontecimento não po 'e suspender ou
resolver obrigação: elle existe ou não, e não
Se póde Susi) reler Ou resolver a obrigação : •
elle existe ou não e não se pode dizer que
existirá ou não. EM taes condiç..es não se tem
de espeear o futuro, mas só de verificar o facto
ou o aconteeimento. Será um centrado alce-
torio, uma aposta.

Não basta que o facto seja futuro, deve
ainda ser incerto para que tenha lugar a con-
dição. E' incerto una a. ontecnnento quando •
pOde ou não renlisar-se. Una facto intellivel,
posto que seja incerto ei , iando tenlia de acon-
tecer (pende 'Ode, não é propriamente uma
condição, mas um termo; não suspendei], obri-
gação. mas demora a exibilidade. ' •

Contractar eob a. condição de um aconteci-
mento laifidlivel. é contraetar pura e simples-
mente. Natio est concilio. quer	 prceteritum
conlertur'(el qurr in pascal.	 10§1
de condit. int.)

Segundo direito, toda a condição é suspen-
siva ou resolutiva : se diz suspensiva, quando
do sua reatisa.ção depende o effeito do acto
juridico; resolutiva quando de sua realisação
depende a extmcçao do effeito cio acto jurídico. •
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" de paizes e principalmento da Ilesplulia o
'taba. Fira curiosa a historia das extra-
vagancias, que este direito autorisaya sob eo
nome de substituição ou do fideiconunisso.

Era commum nestes paizes ver-se um obs-
curo mortal, já abatido no leito da morte,
dictar com grave seriedade um testamento,
em que dispunha de seus bens paratodos „os
seculos futuros, e dava a lei a todas as gera-
çes que succedessein sobre a face da terra
engendrando hypoteses e . imaginando combi-
naves para que a cadeia de' suas 'previsões
nunca se interrompesse, e para que até ao fita
dos sectrlos seu patrimonio e seu nome nunca
sahissem do caminho traçado por debil mão..
Estes legisladores da familia pretendiam im-
nit(ilbei.lisar o mundo em proveito do sua vai-dt	 ,.

A respeito nos diz Laurent :	 On a tort de
quaAffer la substitutionde droit commun là
MI elle existe, et 'on a tort aussi d'invoquer
liberte pour la justitler. Le testateur, ,eu.sub-.
stituant ses biens, erée um ordrepartienlier et
exceptionel de suceession; ii enchainesesdie-.
ritiers, ii limite, le droit de propriété qui leur.
appartient, • il les empÓche de disposer de
lemes biens comuta ils l'entendent. • Au nota.
de la liberte, il faut prescrire les substitutions
qui Fehtravent et donnent ali substituant
pouvoir qui dépasse la liberte, eelui de régler•
l'avenir parir desgénérations entières •, sino-
lière liberte que . c,elle, que depauille , de leu$.
libertes ceux dont le testateur regle d'avance
les sueeessions. 11 les depouille du keit de.
dispostr de leure biens, droit dans leque' ml
n'y a plus lo propriété, et la proprietéen'est-
elle la baSe de notre ordrO civil et-
que ? »

'Cuínpre advertir que o fideicommiÀso Pôde
ser instituido por actos entre vivos. Diz Mello',
Freire"s Re.Enquipotes g fideicomnissum non
so!ttm tcs:amento ad ut 'regataritas feri sol et,
sai etiam, per coat,.atas iwer •vivos. » •

Ainda quando se praciula que `ositeatados.
•de 11 de outubro (111'1864 e 1 de novembro do
•mesmo anuo, com os centrados matrimeniaeS
das ex=princezas; não instituiram verdadeiro
morgados, é sem duvida que instituiram

,usotrueto dos dotes,' transmissivel indetermi-
- riada mente a descendentes, eniquanto • liou-,
' vesgo; e Comt; tacs sieéont rrstrieção poderão,
' vigorar, isto é, sendo o usufructo só traustnis-
sivel á primeira geração. O usufructo pôde
dar-se em litvor dd uma ou mais pessoas,suc=

• cossivamente, mas . e nceessario existaiui.
ao. tempo em (jue se, torna effedivb o direit0
de prinvsito usufructuario.	 •"'"'	 •

,, Ja dizia a lei omana. : Ne tft .tnert ia
suo'i inutiles essent propr:etates 	 Ase-
dente usuPucto,' placuit certis modis
usufructum, et ad Proorieta ,c,n re~/55;.'

Si a . Ord. L..4 tit. 87 só legisla para her-
deiros ..e. como diz 1510110 Freire; pelo que eom-
mummentesuccede itt relutdriter tbiri otet..•

'No art. 805 do Cod. Civil da , Doando- se
dispõe : O usuftateto pôde ser- constituido
ern favor de unia ' ou mais pessoas determi'-'
nadas 'para- 'deite e-cisarem; quer conjunta,,
quer successivammite. No caso do - goso
cessivo, o usufructo sé terá '..1o2;ar em . favor,
das pessoas que existirem ao tempo da aber-
tura, 'do direito do primeiro usulrutuario» •.- . •

Vimos que em um dos considerandos do
decreto de 18 'de julho de 1891 se diz que o
patrimonio da ex-princeza imperial fira con-
stituido debaixo da coniição. resolutiva, e que
estava naturalmente subordinado—a extineção
do regimen monarphico.	 •

Cumpre conhecer os effeitos e consequencias
da, não realisação da condição resolutiva,con-
forme dependem ,ou não,deli teto d as partes din.
tractantes.
. Si o devedor de obrigação impedir o aconte-

cimento, de .que dependo a condição, esta
se ha por cumprida., como si realmente o
fóra.E' aregra do direito romano—Quicua ryac
sub condicione obligatus, curaverd no Gond itio
existerct niisitfoninas cátigatur. (L. 115 Dig.
de verb. (tbligat .)

Curavsril diz o texto romano para indicar
ser necessario que o devedor intencional-
mente tenha impedido a realisação da con-
dição.
- Temos mais o L. 161. Diz : de roi. juris.

-que•dispõe.:
receptum est, quotids per eum,

caju; interest conditionem non inVeri,.
quoMinus impleatur, perinid Ubere ac si im-
pleta conditio faisset.
...E' uma regra de justiça de primeira in-
tuição e adoptado pelos codigos civis das na-
ções cultas.
• Quem impediu que. no Brasil continuasse

o regimen monarchico curaverit us conditio
cxiseeret?

Não foram certananite as ex-prineezas e seus
maridos. Foi a nação brasileira, que enten-
dai, o tento para isso justos motivos, dever
mudar a Irma do seu governo com a procla-
mação da Republica ; foi ella quem impediu
a continuação do estado de cousls de que de-
pendia a condição caracit ne comlitio existem:,
segundo o texto romano.
• Nestes termos, inc Parece Min ter proce-

dendo o conçqderan , In do decreto do governo
provisorio, quando adirmando terem sido. os
dotes das ex-princezas constituidos sobre a
Condição . yes° ativa, subordhia,10 á exis:•encia,
do regimen monarchieo extineto este, man-
dou que devolvessem os bens ao dominio pleno
da nação:	 •

Não se revogam as domfes sinão nos casos
especialmente declarados na lei, e não se con-
cebe que, sendo o Estado e doador, se possa
verificar abzum dos casos laxativamente de.
clorado peto direito vigente.

• A doação, depois de perfeita, deve ser irre-
voga,vel. Qux ab restd gesta sant, escuta
infiratantur.

Não lio razão para s extorquir ao dona-
taeiw aquille quelhe irrtenc, , que lhe foi
doado sem condição, sem reserva..

Nada mais absurdo, diz Vinhun, que con-
servar indifinidaMente suswnsa uma doação
que pôde ser revogada depois de muitos an-
liog : 'quo a UIii absurdas die i potest.

içÃo., traduzirei • as palavras do Botbie: 0.1e
demande que le'donateur pui sse, s'il le 'vent,
mie, Rire , que des' donatiens revocables ; • mais

fila, une donatien Irrevocab12 ., que sa
yolonté Sok execute, 'et qu'on mi reservo
pas"' un moven de • troubler des existences

fondées, et des mena,ges, qui no serait
pas . fondees saes sa libéralité»..

Si pareceu ao. governo provisorio que não
fóra, licito • votar ao abandono e.esterilldade
yastissima zona do.territodo . de paiz por con-
demnaxel prodigalidade, toes inconvenientes
desappareeeram com a faculdade expressa ná
lei, .da desapropriação por . utilidade publica.
Fossem desapropriados esses vastos territories,
mas com a devida indemnisação. Esta Uni-
dade existe 'pelo art. 72 § 17, da Constituição
Federal, e já existia pelo art. 179 22, da
Constituição do impede. Leis posteriores re-
gulavam o processo da desapropriação.

Não ha direito adquirido, ou equidade
natural, diz Qdecreto da 21 de novembro
de 1890, contra o direito dos povos.»
. Esta proposição não deixa . de ter Seus re-

saibos de socialismo, que não supponho com o
ministro tão illustrado, que assignou o de-
creto,	 .•

Não Se considerando invalidados sinão em
sua parte politica, quanto á successão da corda,
os contractos concluidos entre a nação ,bra-
zileira, e as prineezas itniandaes e seus esposos,
cumpre indagar quaes as consequencias que,
nas relações juridicas. entre os dotados e a
nação, teve o grande acontecimento de 15 de
novembro. que, abolindo no Brazil o regimen'
monarchico, estabeleceu o regimen republi-
cano.
. Pelos referidos tratados deviam os casa-
Mentos das e.x-prineezas D. Isabel com o Conde
d'Eu e' D. Leopoldina com o Duque de Saxe
ser celebrades, nã.o segundo o regiinen
commuithão de bens, mas com separação, de-
vendo ficar proprios de cada uni dos esposos os'
bens que lhes p ,rtenciam em particular.

Pela lei de (ide  outubro.de 1835 ficou pro-
hibido no Brazil o estab elecimento do mor-
gados, ca,pellas e quaesquer outros vincules,
de qualquer natureza . ou denominação (PUC
sejam, devendo ficar extinctos que até
então existiam pela morte ale seus adminis-
tradores. Os bens, que em virtude da lei dei-
xaram'. de ser vinculados, se ordenou que
passassem, segundo as leis que regulam a su-
cessão legitima, aos herdeiros dos unimos
administradores, não podendo estes dispor de
taes bens ema testamento ou' por. algum entrá
titulo.

Ainda o decreto de 20 de maio de 1837 de-
terminou que todas .as disposições testaurn-
tarjas, ou doações, pira instituição de mor-
gudes e Tine-dos,. que se não verificaram,
fossem havidas como não escriptas, e que os
bens que fizesse parte deltas per.eneessem aos'
herdeiros dos instituidores.

Nos respectivos •contrados • matrimoniaes
fittalaram-se patriinoilios ein terras e ,prodios.
para as ex-prinenas imperlaes, os quaes de-
viriam passar aos seus d'sc3dentes segundo a
ordem de succes,são estabelecido. na Ord. L.
4.; tit. • 100, que para esse ell'eto ficaria edn
'Ojor. nos termos das leis de 23 de setembro
de 1840 e 7 de julho de 1864. -

Do todos os bens comprehendidos nos raspe-
etiVos natrinionios se estipulou a reversão
para o Estado, devendo ser considerados como
proprios nacionaes, Id os dotalo niorresse,o
sem descendente... , 04 quando sua deseendenei
risse a extinguir-se Ileíris de sua mort e.

Po' esta fôrma, em beniti-io da familia im-
perial, e como ex,:cpção, foi:suspewa e decla-
rada s se eíreito a lei de.6 de 'outubro de '1835,
que havia prohibido a instituleticads morga-
dos. capellas e quaesquer outros 'vincu!os de'
qualquer natureza e denominação,- que fossem,
o em MUS (illenCia o deCrato de 29 de maio de
1837, acima mencionado.

Assim pelos tratados mr . contractos airte-nu-
pciaes:das ex-prineezas se fundaram morgados,
posto que irregulares, apezar das disposições
legues, que os proMbitun ou antes instituições
'com o caracter de tideicommissos graduadaes,
successivos e indivisiveis,..com a unica. limita-
ção 'de passarem os bens vinculados, para o
Estado no caso de não - haver ott extinguir-se
a deseen4eneia dos fiduciarios.

E' neste Caso que se pide asseverar. como
propriedade, que o morgado ou. tideicompro-
misso, estabelecido excepcioaahnente em Pavor
da Pamilia imperial, se entenderá, dever vi-
gorar sob condição resolutoria, isto é, quejul-
gando-se indispensavel, cerne excepção', no
regímen monarchic6, abolitle'este," deve ne-
cessariamente cessar a vinculação dos bens.

Mandou-se vigorar a 'Oed: do 'L. tit.
100 para esse caso especial, excepcional;
cessado o vegimen menarchico, como corolario
'iorçado deviam se tornar livres alodiaes • os
bens vinculados. Não podiam continuar a
subsistir -morgados ou instituições fideicom-
missujos por contrarias á ordem e interesse
publico.

« Oildeicommisso, diz Rossi,, era primiti-
vamente 'e em sua origem, uma, instituição
justa, mas foi transformada pelos costumeseda
média idade, criados pelo previlegio e vaidade
da aristocracia das laminas patricias e alta
nobreza, e afinal deu nascimento á ju-
risprudencet htleiconun isso ria complicada
subtil e, absurda, que obscurecia e distile u-
rava o direito civil , de um grande numero

• E na, verdade não se concebe, o desmembra-
mento perpetuo da propriedade. Qe que ser-.
veria esta achando-se . sempre deSligado, do
diredtó de Sua: fruição.' ou por. tempo tão longo,
que a tornasse illuSoria?	 .

A perpetuidade tio usufruto é contraria, aos
interesses do bem publico ; um tal' desinein- -
'bratneuto da propriedade terá, em ,resultado
por fora do commereio a cousa que faz, O
objecto . do usufruto., Ninguem, por certo,
procurará adquirir á cousa de cujo goso ficará
sempre privado.	 .

Nem por convenção,nem por disposição tes-
tainentaria, pôde ser determinado que o ,usu-
fructo não se extinguia quando a lei Marca
sua extincção ; o que é, deOrdem publiCa não .
pôde ser derogado ou alterado pela vontade'

. das • partes. Corno diziam os romanos : Jus pu-

l
blicum prinatorum filctis enceta ri 11072 pOleSi.:

(L. 38, Dig. de pactis ). • 	 ,	 '. •	 .
•
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Er justamente qualificada de atum esta bella
sentença de Papiniano : Quce fama lcedunt pic-
latem.; existiniationem, verecundiam nostram,
et uCgeneralitor dixerim, contra . bonos 1,wres
fuiitt.. ?me II4cere nos posse ermiendom est.
(I I,. 15, Dig. da condit. inst. )

De onde se conclue que são só as disposiçõ:s
alo direito privado • que podem ser alteradas
pelas cOnvenções particulares, e é neste sen-
tido que se deve entender a maxima : Dispo-
sitio. i4ominis facit cessare dispositionem

extincção do usufructo em certos casos é
exigida no interesse de boa organisação da pro-
priedade.	 .•

E' assim que o direito romano considerava
o usufructo como um direito personalissimo
que se não transmittia com a herança, extin-
guindo-se com a morte do usufructuario.

Taes são os elementos que constatiem a
propriedade; o direito de gosar da cousa, o
direito de dispor da mesma e o de excluir
qualquer pessoa. 	 •

Do direito de dispor do objecto da proprie-
dade'nasce o direito de transferil-a e ainda de
destruti-a.

Dpor de urna cousa'ó fitzer della tudo que
$0 , 1ueira.	 •

Dispor de uma cousa quer dizer ainda alie-
-nal-a no todo ou em parte, ou por actos entre
vivos. ou por disposição de ultima vontade.
Si a disposição é somente em parte e não no
se ie teta lisado, temos o desmembramento. O
proprietario trasfere o dominio util conser-
vame o direito: : a propriedade se desmem-
bre':

O usufructuario tem direito aos frutos da
cousa com exclusão do 'proprietario : a pro-
priedade neste caso é imperfeita, tanto em
relação ao proprieiario. como , em relação ao
usutbictuario.
, O desmembramento da propriedade A con-

trario ao interesse publico ; todos os direitos
-que a constituem devem se achar reunidos na
mesma pessoa, afim de que o proprielario possa
dispor livremente do seu objecto. Todo o acto
que põe a cousa fora do commercio é preju-
dicial aos interesses da sociedade, por ser con-
trario á livre circulação das riquezas accumu.

Ainda mais: a prollibição absoluta da alie-
nação da propriedade á outro desmembramento
ainda mais prejudicial. Cumpre que a pro-
priedade gira no commercio pãssando succes-
2ivamente para a posse de diversos proprie-
tarios. De -nada serve um predio nas mãos
daquelle que não sabe aproveital-o. E' uma
riqueza que não se reproduz ; um elemento
atrophiado, que não dá vida á sociedade. Não
convem que terrenos fiquem incultos e rique-
zas itnproductivas. E' esse giro e transmissão
dos bens de proprietario a proprietario o prine
eipal elemento de reproducção. Por isso todos
(i?s, desmembramentos da propriedade são con-
traries aos interesses da sociedade.

A propriedade é o direito de gosar e dispor
livremente da cousa com exclusão de qualquer
pessoa. Ao proprietario compete o direito a
todos os fructos da cousa; mas.quando esta se
acha onerada com o usufruto, é o esufru-
ctuario . quem tela o direito de gostar della e de
perceber es fructos. O proprietario tem só o
que se chama nua propriedade.

Fica pelo usufructo uma e a mesma cousa
pertencendo a duas pessoas com direitos dif-
l'erentes.

Ha, portanto, um desmembramento da pro-
priedade que a lei deve considerar desfavora-
velmente ; porque cumpre que a propriedade
seja complete, absoluta e irresolttvel.

AO usufructuario só competindo um direito
temporario, - resoluvel sobre o objecto do usu-
fruto, não terá interesse em melhoral-o ou
fazer beinfeitorlas.

E' a razão pela - qual a lei facilita a extine-
ção do usufruto no intuito de sua conso-
lidação com a propriedade.

Em resumo,o que não permitte o nosso direito
é a transmissão do usufructo por mais de uma
geração, e não a sua constituição por' mais
ampla que seja. Só a vida do usufructuario é
que impede a consolidação do usufructo com
a propriedade,

A nullidade de um acto pôde ser completa
ou parcial. A nullidade parcial de uma dis.
posição do acto não prejudica as outras dis-
posições validas, quando podem ser reparadas.
E' a tradueção • da regra teu por mutile non
viciatur.

Ila, mais a regra de direito : Ut gure 110n va-
tent modo quo fiunt, •valent mo:lo (jun valere
p gssunt, et voltadas ia quce (atam non potest
sortire saum effectunt sortiat;tr in parte, (lute
possit,	 -•

Parece-me assim que os bens patrimoniaes
da ex-princeza, D. Isabel, 'que ainda é viva,
não reverteram para a nação em consequen-
eia da abolição da monarchia, e só rever-
terão depois da sua morte. por delles ter o
USufrtleto, pertencendo á nação a nua pro-
priedade. Extincto o usufructo; passa a cousa
ao proprietario, a propriedade torna-se plena
e d-sapparece o desmembramento com a con-
solidação do dominio e do goso. Não pode o
usufructo, como já vimos, passar á desceu-
dencia do usufructuario.

Quanto aos bens do patrimonio da ex-prin-
ceza D. Leopoldina, isto e, o palacete Leopol-
dina, sito nesta cidade, e as terras que lhe
foram demarcadas, constantes de duas por-
ções, uma no estado do .Paraná.e a outra no
estado do Espirito-Santo, deltas tomou posse o
principe D. Pedro durante o regimen menor-
chico, como usufrutuaria caos termos da
Ord. liv. 4'

'
 tit. 100, que pela lei de 29 de se-

tembro de 1840, se mandou vigorar para esse
effeito sdmente.
São direitos adquiridos os que resultam de actos

praticados em virtude de lei que os permittin,
e que produziram todos os effeitos de que erate
susceptiveis. São direitos adquiridos, diz Mer-
lin, os que entraram em nosso patrimonio,
que delle fazem parte e que não podem mais
ser tornados por aquelles de quem os houve-
mos. Quando um direito entra em nosso pa-
trimonio, continúa o mesmo autor, é certo
que nem o mesmo legislador pode deite nos
privar, sinão no caso de utilidade publica e
prec s ( en do i nd emn i sacão.

Portanto, só depois da morte do ex-principe
D. Pedro é que os bens de seu patrimonio re-
verterão para a nação, competindo-lhe ó uso-
fruto emquanto for vivo.

E' como me parece.
Capital Federal, 8 de janeiro de

quim Fel (cio dos Santos. -

Ministerio da Justiça

Por portaria de 30 de março ultimo, foi no-
meado o Dr.. Fernando Ferreira da Costa para
o lugar de medico ajudante do Asylo de Men-
dicidade da Capital Federal.

Por portaria (10 31 de março ultimo, declarou-
se que o cidadão Agostinho José Moreira Role-)
foi nomeado por decreto de 26 de setembro de
de 1891 para o posto de coronel commandante
superior da guarda nacional das comarcas de
Igoape e Xiririca, no estado de S. Paulo, e
não da comarca de Iguape, como foi publicado.

Por portarias de 1 do corrente:
Concederam-se ao bacharel Augusto Gold-

selnimitlit, delegado do terceiro districto poli-
cial (lesta capital, dousenezes de licença, com
o respectivo ordenado, nos termos do art. 21
§ 1 0 do decreto n. 6857 de 9 de março de 1878,
para tratar de Sua, saude:

Concedeu-se • exequatur, nos termos do de-
creto n. 7777 de 27 dejullio de 1880, á carta
de sentença passada pelo juizo de direito da
comarca de Barcellos, na reino de Portugal,
habilitando D. Thereza da Silva, como unica
e universal herdeira de seu fhllecido pae, João
Gomes da Silva Sobral.

Ministerio dos Negocios da Justiça-2a secção
— Rio de Janeiro, 1 de abril de 1892.

Resultando do disposto nos arts. 23 e 24 do
decreto n..181 de 24 de janeiro de 1890 que o
casamento civil deve effectuar-se no legar
preferido pelas partes, quando não tenha de.
ser na casa das audiencias

Sendo certo que a convemencia do legar de-
sejado pelos contrahentes é deixado ao juizo da
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autoridade civil competente para presidir ao
casamento ; mas que tal juizo deve ser funda-
mentado, nu caso de se oppor á vontade das
partes, para que estas possam usar do recurso
que no caso couber;

Convindo não crear embaraços ao acto do
casamento civil, nem se podendo exigir dos
contrahentes mais do que a lei exige
•• Cumpre que, todas as vezes que tiverdes
de designar outro logar que não seja a casa.
das audiencias ou a que os contrahentes dese-
jarem, declareis as razões de inconveniencit
que se opponham á escolha das partes.
• Saude e fraternidade. — Serzedello Corrêa.

—Sr. pretor da sextap_retoria.

Ministerio dos Negocies da Justiça-2 , Sec-
ção—Rio de Janeiro, 1 de abril de 1802.

No intuito de evitar futuras reclaina.ções
por parte do3 agentes diplomatieos acredi-
tados neste paiz. convém que, observando es-
trictamente o disposto ;na legislação vigente
sobre successõ:s da. cidadãos estrangeiros,
attendais com a possvel brevidade ás requi-
sições dos ingentes consulares.

Saude e fraternidade.— Serzedello Corrêa.
—Sr. pretor da l a pretoria.— Identicos aos
demasi pretores.

--
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 30 de março inc 18.2

Juiz de direito Jeronymo Custodio Ferina-
dos da Cunha. • Não tem lugar. O reque-
rente-não está incluido no , art. das dispo-
sições transitorias por ter sido nomeado poste-
riormente a promulgação da Constituição.

Bacharel Amaro Gomes Carneiro Beltrão.-
Não tem logar,por ser contrario á lei.
• Bacharel João de Hollanda Cimbre—Não
tem logar o que requer, por ser contrario á
lei. . •	 Dia 31

Juiz de direito Manoel Dias Proles dou
Santos, —Indeferido .

Bacharel Francisco de Carvalho Gonçalves
da Rocha.—Ajunte o requerente o attestado de
molestia.

Dia 1 de abril
Juiz de direito Manoel Dias Prates dos San-

tos. —Prej indicado.

Ministerio das Relações Exteriores

O Sr. Vice-Presidente da Republica rece-
beu hontem á 1 1/2 da tarde em audiencia
publica, a que assistiu o alinisterio, o Sr.
D. Luiz Polo de Bernabé, que, ao entregar
a S. Ex.. a sua credencial de Ministro Resi-
dente de Sua Magestade Catholica, pronun-
biou o seguinte discurso:

(Traducção ) — a Sr , Presidente — Tenho a
honra de entregar a V. Ex a Carta Real,
pela qual Sua Magestade a Rainha Regente
de Hespanha, em nome do seu Augusto Fi-
lho o Rei Dom Alfonso XIII, me acredita na
qualidade de seu Ministro Residente.

O objecto principal da minha. grata missão
procurar manter e estreitar cada vez

mais as relações amistosas, que felizmente
existem entre a Hespanlia, e a Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

Para conseguil-o hei dem empregai' todos sois,
meus esforços e, co o desejo que me anima,
espero que não serão cites f
como vivamente anhelo, lograr obter a be-
nevolencia de V. Ex. e a valiosa cooperação
do seu illustrado Governo.» •

O Sr. Vice-Presidente respondeu:
« Sr. Ministro — Agradeço a Sua Mages-

tade a Rainha Regente de Hespanha este novo
testemunho de apreço que acaba de dar á
Republira dos Estados Unidos do Brazil, acre-
ditando-vos junto a ella no caracter de seu
Ministro Residente. .

Recebo, pois, Sr. Ministro, com muito
prazer a vossa credencial e asseguro-vos que
ser-vos-ha fuueil cuinprir o objecto principal
da vossa missão, por isso que me anima tam-
bem o bom desejo de contribuir para que se
mantenham e fortaleçam as cordiaes relações,
que felizmente existem entre os deus Palies.»

btAitto ornárAt

1892.--Joa-
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Ministerio da Marinha

Por portarias de 30 de março ultima, fo-
ram nomeados:

Amanuense interino da 1a sekio do Quar-
tel General, durante () implinunto do 1" te-
minto reformado João Travass is da Costa, o
1^ tenente rformado Manoel do Nascimento
Castro e Silva ;

Fiel da armada Eduardo Emygdio Gomes
Carpinteiro de 3 , classe da brigada de

artifices militares João Francisco Dias da
Custa;

Serralheiro de 11 , classe da mesma bri-
gadà Alexandre Ranhos Monteiro.

— Concederam-se ao 1" tenente Henrique
Eugenio Sisson fres mezes de licença, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Expediente do dia 33 d3 mare3 de me

Ao Ministerio da'Fazenda:
Rogando os seguintes pagamentos
De 41:212S579, forwcimentos ao Arse-

nal de Marinha, de outubro a dezembro la-
timos (relação n. 123, aviso n. 984)

De 70:184$705, proveniente de artigos for-
necillos ao mesmo arsenal ein outubro, no-
vembro e dezembro de 1801 (relação n. 122)

De 3:G12S051, importancia de iiirnecimen-
tos ao Commissariado Geral da Ari nada, em
janeiro e fever.M .o do corrente atino (relação
n. 16, aviso n. 98G);

Solicitando a concessão (I() credito de
12:18(0)00, á Thesonraria de Fazenda do es-
tado do Espirito Santo, por conta da verba —
PharOes— (quota 11e 130:000) do exercicio de
1802, para attender aos pagamentos do mate-
rial e pessoal a empregar nas obras de demo-
lição da antiga casa dos guardas do pharol de
Santa Luzia e construcção de outra. Dat-se
conhecimento á Contadoria.

— Ao Quartel General:
Declarando que tendo a junta medica jul-

gado sufficiente o prazo de um mez e meio
para o tratamento da, molestia do capitão-te-
nente Jose i lanoel P2reira, de Sainpaio,
deve-se limitar aquelle tempo a prorogação
da livença que lhe foi concedida por portaria
de 15 do corrente. Cominunieuu-se a Conta-
doria.

Demittindo tio serviço da armada os aspi-
rantes Luiz Antonio Eqiinheiro e Alfonso de
Almeida Lisboa, os quaes, sem causa, justifi-
cada trem deixado de comparec.‘r aos tra-
balhos.

Mandando addicionar ao tempo de ser-
viço do fiel de 24 classe Aiwrico Gonçalves o
periodo decorrido (te. 25 de novembro de 1874
a G de maio de 1890, em que serviu como
praça do corpo de marinheiros nacionaes.

Mandando providenciar para que sejam
remettidas á flotilha do Rio Grande do Sul as
ordens do dia do cominando em chefe da es-
quadra, relativas á guerra da. triplico alliança
contra o governo do Paraguay, afim de serem
entregues á José Artitur Montenegro afim
de completar a historia daquella guerra,
que está elaborando.

— Ao vice-almirante Eduardo Wanden-
kolk, rogando que informe quaes a causas que
motivaram a demissão do ex-official de lá.
zenda Wanderlino Zozimo Ferreira da Silva,
alho de que passa ser resolvido tua requeri-
mento que fez ao governo.

Ministerio da Guerra
Expeliente d o dia 23 de mano de 1s02

Ao Sr. ministro da fazenda solicitando pro-
videncias afim de que sejam pagas as seguin-
tes contas : Societti Airmyind Gaz de Rio
de Janeiro, na importmciade, 15:278S307( P ro

-venientes do consumo do gaz durante o tri-
mestre de outubro a dezembro do armo pro-
ximo passado em diversos estabelecimentos
deste ministerio ; ao alirn'ocarile do Hospital
Central do Exercito na de 4'278;151 das de-
spezas miadas (I() dito hospital durante o mez
lo feVel'Cir0 findo ; e, á vista dos processos de
dividas de exercidos findos ns. 11.9e)2, 11.907
e 11.908, que se remettem, ao 2" tenente re-

formado Antonio Caetano da Silva Ke lly na
de 28; descontada de, seus vencimentos
para a contribuição do monte-pio do exercito,
visto haver optado pio dos falhemo:frios do
ministerio da fitzenda ; ao Dr. Antonio do
Nascimento Silva na tl 5ti, de resdanção
de descontos f:, itos em seus vencimentos, para
a contribuição da joia e mensalidade da monta
pio do exercito. elo. setembro de 1890, visto
haver optado pelo dos funceionarios do mi-
nisterio do interior, do qual tambem é contri-
buinte, e á Companhia Rio de Janeieo eVy
LÀ/pra vements na de 1:544;4G0, de obras ret.
lindas no quartel do 9 , regimento de cavai-
laria em 1890.

Ministerio dos Negocios da Guerra — Rio de
Janeiro. 28 de me iço de 1892.

	

Ci re t 1 lar A's TheSOIll'n 	 S de KIZ(911([3,)

O Sr. Vice Presidente (la Republica manda
declarar ao Sr. inspector da Thesouraria de

	

Fazenda do estado de 	  para os fins
convenientes, que na organisacão das futuras
tabellas deve ser observada fielmente a dis-
tribuição dos generos, de accorlo com as ta-
bellas impressas para a guarnição desta capi-
tal. para que se possa com facilidade verificar
os respectivos calculos—Fmncisca .1)1!()nia de

'111°—"(21.t.o inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul declarando que
ao; capitães Guilherme Aurelio do Carmo e
Antonio de Medeiros Germano, este do estado
maior de artilharia e aquelle do 0 , batalhão
de iniiintaria, deve ser paga a ajuda de custo
a que tem direito, á vista dos attestados que
se serviam, pela viagem que fizeram por terra
no dito estado, em objecto de serviço, calcu-
lada (In ancorei() com a tabela de 1 de novem-
bro de 1890,

— A' Directoria Geral de Obras Militares
mandando fazer por es4a, directoria,as obras
necessarias no quartel do 24 0 batalhão de
infataria. dispendendo com ditas até a quantia
de 8:960S737,segundo o orçamento que acom-
panhou o sou officio n. 111 de 17 deste mez.

—Ao director tio Arsenal de Gu erra da ca-
pital, determinando que providencie para que,
por operados desse arsenal, sejam collocados
em doas canIgles de calibre 32 (In system.
Witworth existentes na ibrtaleza, de Santa
Cruz, doas parafusos de machinismos de eleva-
ção e em outro de igual calibre e systema
Pertencente tambem á mesma fortaleza um
grão de ouvido, conforme requisita o respe-
ctivo cominandante em officio n. 238 de 22
do corrente dirigido ao Quartel-Mestre Ge-
ne

Intendencia da Guerra, mandando foi'-
il—ra ‘.. .

necer, por essa intendencia ao 9 regimento
de eavallaria o instrumental constante do pe-
dido, que se transmitte, rubricado pelo Quar-
tel-Mestre General.

—Ao entornando do Collegio Militar, man-
dando submetter a novo exame de [admissão
o menor Severino Mudubim° de Miranda So-
brinho, afim de poder matricular-se no cor-
rente animo, nesse collegio, conforme pede
An tonio Raymundo Miranda de Carvalho, pae
do mesmo menor.

—A' Repartição de Ajudante General:
Fixando em 1$200 o valor da etapa desti-

nada as praças da guano Ç-I0 do estado do
Rio Grande do Norte, no actual semestre, e

.) em `2.4744 o da forragem no mesmo semestre.
Transferindo
Para o 3, regimento de artilharia o 2" te-

nente do 1 0 batalhão de ens,renli tria Paulino
da Rocha Freitag e para este batalhão o 2" te-
nente do 3' regimento de artilharia Silverio
Augusto de Azevedo;

Para a Escola Militar Co estado do Ceará as
matriculas com que os alumnos 2' te mente de
artilharia Manoel de Oli . Braa, 2° cadete
Eugenio Pires de Carvall o Aragão e Aristides
NaPoleão de Carvalho fia qu nttim ai alÁlaSda
desta capital.

Concedendo:
Troca dos corpos entre si aos 2 s tenentes

Salvador 13 . rballmo Uch (a, C (vali an`l Filho, do
4", e Narci[o Peixoto Lcvs, do 5' regimento
de artilham ia ;

Permissão a João Baptista de Medeiros.
praça da 3 1 companhia do batalhão academie°,
para demorar-se no es tado de S. Paulo, em-
quanto alli c4tive,r ex,'rcendo as Inacções do
°tildai cie g. t tii.ett! do se'relario dos Negoctos
da Jastica	 dello estado

licença par:, r:sidir no estado do Ceará ao
telegraphistf invalido da p.ttria Philocles Au-
gusto 13razilien, deve2do dar-se-lhe passa-
gem até o referido estado;

Declarando que par telegra,:nma5 desta data,
aos comnrualantes dos respectivos districtos,
foi mandado addir ao 10' regi monto de cavai-
leria o particular 2' sargento do 3 , da mesma
arma Jose Maria de Araujo Coes.

Mandando:
Doelarar aos conunandantes do
4." districto militar, em resposta ao 5011

officio n. 730 do primeiro do corrente dirigido
a essa repartição. que, tendo-se providenciado
por portaria de 19 do fevereiro ultimo, para
que sejam vendidos em hasta publica 43.1 ob-
jectos pertencentes ao extincto deposito de
artig s bellic,os do estado do Minas Geraes,
e que não possam ser utilisadas pelo 31" bata-
lhão de infantaria ou usailos no exercito, con-
veio que a iinpartancia de tal venda seja
recolhida aos cofres da Thezouraria da Fa-
zenda

0" distr:cto militar,em resposta ao seu offi-
cio u.959 tio 20 de fevereiro um ltimo.dirigido
a repartição de Quartel Mestre-General e que.
é approvado o contracto, cuja. copia acompa-
nhou aquelle officio, celebrailo 1 t2lo cuinnian-
dante da guarnição de Jaguarão com Marfins
Arostigui para o arrendamento de too campo
de sua propriedade destinado á invernada da,
cavalhada do 2' regimento de cavallaria, du-
rante o corrente exereicio, pela quantia men-
sal de 250S000;

Incluir na relação de 3 do corrente,dos (11.10
devem ser matriculados na Escola Militar desta
capital, o alferes Ileleodoro Ferreira de Amo-
rim, do 32' batalhão de infantaria e o 1" sar-
gento José Vieira Pacheco, do I" regimentode
cavallaria ;

Recolht'remmm-se ao 31 batalhão de intimidaria
a que pertencem, os alferes Manoel da Costa.
Lobo, Ganindo José Mariano e Fernando de
Souza e Mello.

Por a disposição dos commandantes: do
Callegio Militar o alferes do quadro ex-
tranumerario do exercito Manoel °nervo Mu-
niz Ribeiro que, por portaria desta data é
dispensado do togar de 1110Str0 de esgrima da-
Escola Militar desta capital

Da Escola Militar da capital o furriel do
22" batalhão de infantaria, Antonio Moreira
de Souza Junior, e da do Ceará o 2" tenente
de artilharia Fabio Fabrica

Dar passagem para o estado (IA Maranhão
ao major reformado do exercito Gil Antonio
Marques e bem assim a sua mulher e dous
filhos

Verificar praça no paizano Carlos Cavai-
canti de Queiroz Ferreira que deverá ser
posto á disposição do conunandante da Escola
Militar da capital.

FizeraAn-se as necessarias communicações.
Dia 30

Ao Sr. ministro da fazenda solicitando pro-
videncias aflua de que sejam pagas as seguin-
tes contas : á Companhia Estrada, de Ferro
Leopeldina na importancia de 681:4;340, pro-
veniente de fretes e carretes pttr alli reali-
sados no exercicio de 1891 e ao Lloyd Brazi-
loiro na de 3: .162i;120 de transparte de tropas,
fretes e =retos effectuados no mesmo anuo.

— Ao Sr. ministro da marinha
Solicitando providencias aflui de que seja

nomeado mn capitão de mar e guerra ou de
fragata para servir como vogal no conselho
de investigação a que se vae proceder com
relação aos factos occorridos nas fortalezas de
Santa Cruz e Lage nos dias 19 e 20 de janeiro
ultimo

Devolvendo os papeis que acompanharam
o seu aviso n. 655 de 29 de fevereiro ultimo,
e communicando que, nos termos das instruo-
ções de 1 de novembro do 1890, o (Aliciai do
exercito que respondo a conselho de investi-
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: gaçãO ou de guerra tem direito a soldo, etapa
o gratificação para aluguel de criado, ces-
sando o abono de tias vantagens, si par
vantura, e condemnado, e ficando neste caso
raduzkdo a meio soldo.

- Ao Sr. ministro da agricultura, commer-
clo e obras publicas remettendo, para os fins
convenientes, e em solução ao sen aviso 11. 8 de
17 do corrente, cópia do termo da inspecção
de saude a que foi submettido em 24 deste
inez o encarregado da oficina telegraphica e
electrica da EsGada.tia Ferro Central do Brazil
João Raymundo rmarte.

- Ao Sr. in ;:nistro da instalação pablica,
correios e telegraphos remettando, para os fios
convenientes, cópia do termo da inspecção de
saude a que foi submettido em 94 do corrente
o conservador da Eescola Polythechnica Satur-
nino Cardoso Vianna, de Barros.

- Ao inspector da Thezouraria de Fazeaia
do estado de S. Paulo declarando que ao pliar-
maceutico de 41 classe do exercito Oscar Au-
gusto da França Ferreira deve-se rastituir o
excesso " da joia com que contribuiu para o
monte-pio militar, escripturando-se tal des-
peza na rubrica-Receita a annullar -do cor-
rente exereicio.

- Ao Quartel-Mestre General declarando,
-para os fins convenientes, que dava ser o com-
mandante do 5n reaimento de artilharia aut -
risado a comprar, cio concurrencia publa•a.
somente: muares que são preAsos para o sor-
viço daquella regimento.

- Ao com/1111010 goral de ar,-dharin &ela-
-rando que sempre gila tiver n . cassidade de se
dir

t'
iair a este minsterio, acerva dos corpos

que lhe são subordina los, o deverá limar por
interina& das repartições de Ajudanta-Ge-
ma"ral e Quartel-alesre General, conforme a
nata:reza do a asumpto de que si tratar.

- Ao director da Fabrica do Polvora
Estrella autorisando a lavrar contracto com o
servente da pharinacia dessa estabelecimento
Luiz Timeophilo d • Souza em substituição do
olliciald pharmacia Leobino Tupinamba, que
lallecea a 2 do corrente.

- Ao cominando do Collegio Militar decla-
rando para os fins convenientes. que fica
adiado para o dia 18 de abril proximo anuro
a a bartura das aulas. (lesto callogio.

Mandando
Desligar desse colleaio e eatragar a ecopita

ou Ditar o alumno Pedro de Oliveira Tama-
rindo que, em 24 do corrente, mai pela junta
Militar julgada incapaz para o serviço do
Exercito;

Submetter a it Ivo exame do adinissTio nassa
collegio o menor Candido José Monteiro, con-
forme pedio nu pae O tenente honora rio do
exercito .João Nunes Monteiro.

-A' Intendei] ia da Guerra ma lida ndo forne-
cer ao Hospital Central do Exercito as peças
de fardamento constantes da relação, que se
transmitte, organisaila naquela', hospital e
destinadas aos enfermeiros ali em sorvia.).

A' Repartição de. Ajudanta General
Approvando
A proposta que :hz o commandanta da, Es-

cola, Militar do estado do Ceara, do capitão
Jose Custodio (1;1. Silveira pai a. amolam melar a
companhia de anunnos da mesma ~aia (Ima
ralai/ o inpalimanto (li) major refarmado •I0
exercito Antonio Jon/1 (1 me' les de ramela,
que se acha COMO aj rolai 1 e interino do esta-
belecimento

As contas das administeações das caixas
das musicas do 34, e 35 batantões de infan-
taria durante o 2, semestro do anno de
1890

Fixando em 778 reis o valor da etapa para
as praças qui/ acamparam ain Sayean, no es-
tado do Rio Grande do Sul, no actual se-
mestre ;	 •

Concedendo dous mezes de liconça,para tra-
tamento de sande, ao 9" cadete do 70 batalha()
de infantaria Arthur José Pfaltzgrafr e ao
10 cadete 2' sargento do 23" da mesma arma,
addido ;.t. Escola Militar desta capital Mario
Coair Burannaque.

- Tra nsferindo
l'ara o 1 2 batalliãa de infantaria o altbres

do 31" da, mesma arma Antonio An g uato da
Athayde ;

Para. a Escola desta eipital o. /nafta-
(lila com que. o alumiai Joaquim Carlos de
Oliveira frequenta as aulas da do Rio Grande
do Sul, e para a do Caara a com que o
a l o to no Adolpho Luiz de Carvalho frequenta
Os aulas da desta capital.

Mandando
Declarar ao commandanta do cl istricto

militar que aos sargentos do 4' batalhão da
artilharia João Baptista (la Sant'Anna e Iler-
ma no Borralho e ao soldado do mesmo bata-
lhã o Antonio Henrique da Albuquerque Va-
lente, que estão servindo aimo oflLciacs no
(airpo de policia no estado Pará, devem sar
applicadas as disposições do aviso de 14 de
favereiro lindo, caso pretiram alies continuar
naquallits commiss'es, ficando assim nisolvida
a consulta que fez aqualla autoridade tini
oficio n. 332 de 23 de setambro ultimo, diri-
gido a essa repartição

Ir/aluir mia relação qua acompanhou a por-
taria de 3 do março, mandando matricular na.
Escola Militar desta capital, diversas pinas e
paizanos ti 2' cadete do 21" batalhão de infan-
taria aildido á mesma escola João Baptista
Papeira Mandes, particular do 7' de infanta-
ria Antonio Alves Polaina) Bastos, soalado
22', Francisco Maria no de Caldas Marques,
e do 1 ,, da niasma arma Alfredo Drummond,
11(1 lido a escola Antonio da Franca Amaral
Mateiro e paizano ,los?phino Vieira Machado;

Fazer constar, pelos, tramites legais, ao 1"
tenente do 9' regimanto de cavallaria João
Thomaz de Cantuaria, que dava indemnisar a
Fazenda Nacional da quantia de 180.-:, valor do
eavallo ma 63 que liii extraviado do 4 , esqua-
drai( i do mesmo ragánento quando cominai/-
dava elle interinamente o dito esquadrão;

Dar passagem para (..) estado do Ceará ao
soldado do 23 , batalhão de infantaria JOãO

Barret() de Oliveira, d • vendo Iazer-se-lhe car-
ga da reunia importancia, paat descontar na
li uma da lei

Sorvir addid(i ao li , liatalhão de engenharia
o aliaras do de infitnairia. Condido Teixeira
Caviloso e ao 9 , regimenro do cavallarita até
2 , ()aban a() abaras do 7 ,, da mesma arma Oro-
z 111110 Barna ice de Seu mia e Oliv.ara

Inspeccionar da sande o soldado (h• corpo de
opararios militares do Arsenal de ;acua, desta
cap;ial Eduardo Thomaz dos Reis

Por á disposição do comum ndo da Escola
MiIP ar I Ia capital o 1" cadete do 23' batalhão
(te infantaria Augusto da Mello Braga.

Fizera m-sa as necessarias comutimicaçaes.
Marechal de campo reformada Barão do

alatioso, tenente-coronel Carlos Maria da
Silva Telles, capitão honorario José Justiniano
de Oliveira, tenente Carlos de Andrade Arai/o.
altares Epiphanio Jo:é da Silveira e Joaquim
ladippe Pinheiro. João Bonifácio Monteiro.
Meca) Tavares da Silva atendes, Dr. Joaquim
de Mendonça Sodra, bacharel An t onio Augusto
do Vasconeellos e Rosa Emitia da Silva.-Não
tom lugar, em vista das inlarmaçaes.

lirigadeiro reformado.- Josa Antonio Alves.
-Aguarde a decisão do Congresso Nacional.

Cirurg ião de divisão reformado Dia lamino
Doria.-. Requeira ao Congresso Nacional.

General de brigada graduado João Luiz de
Ai mil P:1110 VilS1'011CellO g . — (1..ar n 'ec de Inialamento
a matança() do supplicante.

Cap:tão houorario do exercito Lyeerio Au-
gusto Pareira.-Não tem logaa, visto ser in-
terino o axereicio que temo o supplicante no
ais mal de Matto-Grosso.

Cabo de esquadra reformado Hortencio Pires
de Sant'Anna.- Opputuamente será atten-
dido.

Allbres Virgilio Ayres de Albuquerque
Tovar.- O supplican'e já foi attendido.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 251, inarç.) do 18.,2

Tenente-coronel Augusto Peltter, Jacques
Weber e outros, pedi mulo a. entregadas docu-
mentos com que instruirem sua recta ma(a-to von-
fra, Antonio Luiz de Carvalho aaerea(le uma
questa() (le terras situadas no legar denomi-
nado Se smaria Inhauma, no rio Pardo, esta-

do da lath ine-DI rija m-se os supplicantes ao go-
vernador do estado da Bahia, para onde foram
encaminhados em outubro do anuo passado
os documentos que reclamam agora.

Dia 1

Lloyd Brazileiro, secção de navegaçãa da
Empraza de Obras Publicas no Brazil. pedindo
o prazo de quatro mezes para a apresentação
dos documentos relativos aos vapores Santos,

Pe'otas, Olinda e S. Salvador e a que se re-
fere á clausula Ga do respectivo contracto.
-Concedo o prazo de quatro mezes a contar
de 3 de março ultimo.

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento da
quantia de 9.000:a; da viagem redonda readi-
soda em janeiro ultimo na linha intermedia-
ria.-Pague-se.

Adolpho de Mattos Costa, pedindo cr
por 60 annos, para construcção, uso e gozo, de
unia estrada de ferro que.partindo de Paraty,
estado do Rio da Janeiro e margeando as ser-
ras de Paraty e do Mar, passando por Ubatu-
ba, Caraguatatuba,, S. Sebastião, S. José do
Parallytinga, I3eritiba, Barael, e, seguindo o
rio Tiete, termine na capital do estado de São
Paulo.- Além do Poder Executivo não ter
campotencia para efrectivar concessões de es-
tradas de ferro. emquanto não for a mataria,
regulada por lei fateral, vem o requerimento
desacompanhado dos elementos exigiveis para
estudos, por onde sa pollessa verificar a coma
veniencia ou não de semelhante estrada, pelo
que indefiro o pedido.

Euzebio Maximiano Pires Ferreira, pedindo
concessão para construcção de uma estrado de
ferro que. partindo do Porto Novo do Cunha,
margeando parte do rio Aventureiro, ao ar-
raial de S. Domningos e (lutá seguindo tambem
parte do rio Pardo, termine na freguezia da
Piedade.- Além do Poder Executivo não ter
competencia para elrectivar concessões de es-
tradas do ferro, einqualao não for a mataria
regulada, por lei federal. vem o requerimento
oesacompanhado dos elementos exigiveis liava
estudos, por onde se poderia verificar a con-
veniencia ou não de semelhante estrada. pelo
que. indefiro o pedido.

Bra;ilian 1 ,Ipe n . lal Central Baleia Railivay
Co,iipa;zy LiM ;lei I, pedindo approvação do
quadro que apresenta para ser augnmentado o
ordenado do engenheiro resideate de G:000.
a nnuaes para o de 700 e . a creação de um
logar de mtjudanto de truarda-livros. nit Estra-
da de Ferro Central da Balra.- Não pfide ser
a.pprovado o quadro apresentado pela compa-
nhia, visto não haver razão alguma plausivel
para que empregados de serviços no Brazil
saiam pagos elo ouro, cuja difrerença de cam-
bio seria representada por duas vezes no pa-
gamento da garantia de juros, e minto menos

creação de um togar de ajudante de guarda-
livro s cio uma via terna que não dá renda
sul/idem/te.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 31 de março ultimo
Foi nomeado Innocencio de Menezes Vas-

concellos de Drummond 41 na para o lagar
de amanuense ela Escola Polytechnica

Foram concedidas tres mezes de licença. como
o ()aleitado, ao tatear:lata:4a chefe da estação
de 5. Paulo, Simplicio Manoel da silva Junior,
para tratar de sua sul nde onde lhe convier.

Dia 1 de abril

Communicou-se ao director geral dos tale-
graphos ter sido dispensado do serviço em que
se achava na Secreiaria das Relações Exte-
riores, o chefe do escriptorio de desenho da-
quella rapartieão, Ernesto Augusto Silva Rios;
tendo sido louvado pelo bom desempenho de
seus deveres.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS
Dia 1 do abril do 18./2

José Soares Pinto de Cargueira. - Aguarde
opportunidada.

Dr. Antonio Limoe i ro. - IndefimIdo, visto
COMO o requerente nao tem os IS annos exi-
gidos por lei.



Em igual periodo de 1891 	 110:387$792 Santa Casa da 31iserieurdia,
— O 111OVIIIICIII.0 ^ cio hospital da Santa Casa 0,
Misericordia, dos liospicioS de Noa Senhora
da Sande, de S. João Baptista,, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi no. dia 31 . 'do cOr.-

abril de 1892 	 	 22:983$488 rente o seguinte :

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 de

Contadoria Geral da Guerra
—Pagam-se hoje os corpos de engenheiros,
dos estados maiores de l a e 2 1 classes e de
saude, inclusive as secretarias dos corpos e
hospitaes, prets, e consignações para alimento
de familia, e na 'Fabrica de Polvora da Es-
treita as férias dos' operarios.

rtepaartição Central Meteo-
PO	 — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 1 de abril de 1892

ireaxima....
Temperatura á sombra 	 minima....

média......-.

smaxima....
}inuma— .

Dita ao sol 	  maxima.....

Evaporação á soinbra,311,8.

Dita na relva 	

32,0
20,7 •

' 26,3

40,0
14,0 -
57,2
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NOTICIÁRIO

'Pagadoria do rrhesouro.—Pa-
gtun-se hoje as folhas seguintes : Secretaria
da Justiça, Bibliotheca, Casa da Moeda, Im-
prensa Nacional, Diario	 Inspectoria

- de Hygiene, dita de Surde dos Portos, Monte-
pio e diversas pelISU2S.

1311)1iot1teca 31Ennie.ipa1 — Du-
rante 27 dias do m ez proximo findo, foi esta
bibliotheea frequentada por 970 leitores, sendo
055 durante o dia e 321 durante a noute que
consultaram 1.149 obras sobre: theologia 28,

,jurisprudencia 32, sciencias e artes 195, b Alas
tenras 010, historia, ,geagraphia, viagens, etc
181'jornaes,revistas:mappas,encyclopedias,etc.
103; nas !ingiras partugueza franceza
419, italiana 18. liespanhola 13, latina 3, in-
gleza, 37, aliena 14.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes

Pelo Earmcell, para Nova York, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para 'o exterior até ás 7 idem.

Pelo Itaoca, para S. Pedra do Sul, roce-
Ferido impressos ate as 6 horas da 'manhã,
cartas para o interior até 6 1/2, ditas com
porte . duplo até ás 7 idem.

Pelo Sante/mo, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos ate á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2. ditas com porte
duplo até ás 2, objectos para registrar até
á 1 idem.

Pelo Cum:1G°, para Pernambuco,, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 11/9. ditas com porte duplo
até ás 2, objeetos para registrar'até á 1 idem.

•Pelo A hiy, para Santos, recebendo, impres-
so 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás O 1/2, ditas com porte duplo até ás 10
idem.

Pelo Beigrano, para Santos, recebendo im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com parte duplo
até (is 8 idem. •	 .

— Amanhã:

Pelo lícuc!ius, para Montevideo e Buencs
Aires, levando inalas para Matto Grosso e Pa-
raguay, impressos até á 1 hora da tarde, ca rta
para o interior Me à 11/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 2, objectos para
registrar (até á lidem.

Nac. Est. Total.

Existiam 	 	 790	 785 1.581
Entraram 	 	 14

	 97	 41
Salitram 	 	 24	 51

	
75

Falleeerain 	 	 8	 6
	

14
Existem 	  779	 754 1.533

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo' dia,' .de 431
consultantes, para' os quaes se. aviaram 515
receitas.

Fizeram-se 48 extracções de 'dentes.

Obiktuario — Sepultaram-se no dia 27
de Março as seguintes pessoas noitecidas de:,

Access() pernicioso—o italiano laicas de Su-
cas, 40 aniles, casado, residente' e falecido á
rua da Alegria n. 27; o fluminense Manoel,
filho de Manoel José de Amorim. 18 mezes,
residente e nolecido no Alto da Boa Vista.
(Total 2).

Athrepsia — os fluminenses Gustavo, filho
de Edmundo do Couto. 56 • dias, residente e
falecido á rua Viscondessa de Pirassinunga
n. 26; Jarbas, filho de • Alfredo Henrique
Venoso Totta, 8 mezes, residente e nollecido
á rua de S. Christovão ri. 25. (Total 2). •

Broncho-pneumonia— Os fluminenses José
Paulo, filho de Carlos Ribeiro de Souza,' '8
Mezes, residente e fallacido - á rua 13.orãO de
S. Felix n. 155; Carlos Baptista Romaguera,
20 rumos', solteiro, residente no' Quartel do
Realengo, e falecido alo Hospital Central do
Exercito. ( Total, 2.)

Entero-colite—os fluminenses Almerido, fi-
lho de Pedra candido de, Oliveira, 4 annos e 7
mezes, residente e fallecido á rua D. Feliciana
n. 105 A; Joaquirn,filho deVanancia Maria da
Conceição, 1 anno, residente e falecido á rua
Barão de ltapagipe n. 29. ( Totat2 ).	 •

Eclamiesia infantil—os fluminenses Maria
Luiza, filha de Francisco Sattano, 3 1/2 me-
zes, residente 'e noitecida a rua do Castello n
34; José, filho de 'José, O mezes, residente
fallecido á " rua do Bom Retiro n.
( Total 2 )..

Enterite—a fluminense Avelina, filha de
Nista Maria da Conceição, 65 dias, residente
e fallecida á rua da Estreita, n. 30.

Fraqueza congenial—o fluminens e Arman-
do, filho da Eva :da Conceição, 5 mezes, resi-
dente e noitecido mim-na Bélla de S. João n. 08.

Febre amarella,—os portuguezes Francisco
Gonçalves Guimarães, 45 annos; casado. resi
dente á rua Visconde de Sapucahy n. 77; José
Maria Ferreira. 37 annos, viuvo, residente á
mia Machado Coelho n. 25; Domingos Antonio
da Costa, 25 antros, solteiri, residente á rua
do Riachuelo n. 114; Francisco Marques Ju-
nior, 32 annos, casado, residente á rua S. Leo-

poldo n. 59; Luiz Antonio Gaspar, 51 annos,
asado, residente era nixambamba; Sebastião°
Coelho, 24 anuas, casado, residente á rua Luiz
-de Vasconcellos n. 22; Francisco Ferreira de
Carvalho. 53 annos, casado, residente ra rua
de Santa Thereza e fallecidos no hospital de S.
Sebastião; Joaquim. Ribas Junior, 27 annoS,
casado, residente e falleeido á rua General Ca-
peara n. 197, Manoel Ribeiro, 32, :unos, ca-
sado, residente e noitecido á rua do Ferreira.
n. 13; Antonio Julio da Costa, 30 anuas, sol-
teiro, fallecidõ no hospital da Saude; Ma-
noel Carvalho. 30 annos, casado, residente
e fallecido á praça do Engenho Novo n. 14;
Manoel Pereira Valentim, 51 annos, casado,
residente e fifflecido á rua 24 de Maio n. 135
José, filho de Antonio Pereira, 7- annos, re-
sidente'e fallecido á rua do Coruta dl 'Eu n. 240;
os italianos-Padre José Perroni, 311 annos, fil-
lecido no hospital de É. Sebastião ; Buner
Guiseppc, 30 arenas, casado residente e nine.
cid° a rua de Bemfica n. 23; José Denati, 16
annos, residente e Iallecido á rua da America
-n, 77; os hespanhoes Maria Garcia, 40 annos,
casada, residente e fallecida á rua do Conde
de Bomfim n. 58; Rarnon Alexandrino, 28
annos, solteiro, residente á rua. 'da (lambem.
n. 5, e fallecido em S. Sebastião; ' Joaquim
Covar, 50 anus, casado, re.sid ente e fallecido
á rua da Estreita n. 4; Manoel Itera, 37 annoS,
casado, residente e fallecido no Barracão da
Fabrica de S. João; o brazileiro Manoel lsidro
Corrêa, 19 annos, solteiro, residente na Ca-
nhoneira Lamego, e fallecido cio S. Sebastião;
a mineira Umbelina Laura de Brito, 33 aniles,
solteira, e falecida á rua da Luz n. 50;
o allemão Alberto Gerinayn. 21 annos, viuvo,
residente á rua da Cruguyana n. 46, e noi-
tecido no hospital de S. Sebastião: o austriaco
I,ois Perper. 23 annos. solteiro. resid onte e
falleeido á rua Ida ; o norte americano
Franek Snow, 20 anuas, solteiro. fallecido
Hospital de S. Sebastião ; o maranh ense Sylvio
de Barros Barreto, 1 112 anno, residente e 1111-
lecido iraara D. Carlota. n. 26 ; os portuguezes
Manoel Esteves de Carvalho, 21 anilas, resi-
dente e falecido á rua da Quitanda D. 35;
Antonio Rodrigues Correa, 13 anuas, resid na.°
á rua do Lavradio n. 145 e fallecido no Hos-
pital de S. João de Deus ; João Gomes, 19 an-
nos, solteiro, residente e falecido a rua da
Ajuda 01; Maria victoria Pires, 23 anuas,
casada, residente e fallecida á rua dos Volun-
fados da Patria n. 205 ; o alleinão Francisco
Godfuch, 40 menos, residente. e noitecido á rua
Farani n. 5 ; os italianos Pose.hora Los-trio,
33 amenos, casado, residente e fall'Cid , ) it rua
das•Laraii geiras n. 30; Adelina, Lança, 22 an-
elos, solteira, res1lente e fallecida á travessa
Marques de Carvalho n. 1 ; o ingl az James
Whilton. 14 annos, residente e fallecido na
Fabrica de S. João.

Febra remittente palustre — o poduguez
Paulo Pinto Cardiano, 18 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua Conde il'Eu n 294.

Febre perniciosa— a partugueza Maria do
Rosario Oliveira. 38 annos. casada.. residente
e noitecida á rua Haddock Lobo n. 151 ; o 1111.
minensá Adhemar, filho Geraldo José da
Conceição, 2. l i i annos, residente e fffleeldo
rua da American. 33.

•Febre remittente typhoide — o fluminense
Sy lvio, filho de Pedro de Alcantara Pereira
Cardoso, 2 annos, residente e falecido á la-
deira do Senado n. 69.

Athrepsia — a hespanhola Maria, filha de
Antonio Mendes. • 15 menos, residente o lallc-
cida á rua Assis Burilo n. 0; o fluminenso
Toldas, filho de José Rabello Leite Sobrinho,
17 mezes.residente e fallecida á. rua das Laran-
geiras ri. 82.

Entero-colite— a brazileira Clementina, filha
de Manoel Gonçalves, 2 annos, residente e
follecida é Fabrica Carioca n. 23.

Encephalite — o fluminense Hodolpho, filho
de Rodolpho de Saltes Cardoso Lima, 27 meses,
residente e fallecido á rua de S. Pedro d. 307.

Castro interne — os fluminenses Orlandino,
filho de João Francisco de Albuquerque, 9 me-
zeS, residente e falecido ir rua D. Carlota
n. ; Maria., filha de Antonio Augusto Cor-
deiro, O annos e 9 mezes, residente e efalicida
á travessa de Santa Rita ri, 22„ (Total 25.

O mesmo. — Não tem lugar o que requer.
O peticionado, como lente de cadeira extincta,
-foi chamadó em virtude de disposição de lei a

• leccionar uma das classes em que se dividiu
a cadeira de partuguez, á vista da afiluencia
'de aluirmos e poc conseguinte só tem direito
aos vencimentos que já recebia.

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de
abril de 1892 	

	 •353:176$278

• Em igual periodo de 1891 	
	

188 : 14.1$190

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de
abril de 1892 	 	 88:911$742

RENDAS PUBLICAS
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HypoeMia intertropical — o portugnez João
Lu1zi .1-1 momos, residente em Inhatuna e fal-
iecRo na Santa Casa.

Insufficiencia mitral. — o pertu guez Antonio
Lourenço, 72 aar103, casado, residente á alia
D. Maneei ti, 45 e falecido na Santa Casa.

lnviabthdade — a, fluminense. Elisa, filha
de Jose Mor ia Tavares, 5 (lias, residente e fa-
lecida á rua da Ajuda n. 01.

Lesão Cardam — o africano Angelo. 70 an-
nos, solteiro, residente e fallecido no Hospital

•Misericordia. - •
Meningite — o paulista Emalo, filho de

-Mareolina, 18 meses, residente e fenecido á
rua das Larangeiras n. 105.

Mesenterite — o thuninense Antonio, filho
de Alexandre Ferrelra, 32 mezes, residente e
falecido á praça da harmonia n. G.

Mal de Brihit — o fluminense Antonio Ma-
noel da Silveira, 33 annos, residente e falecido
á -rua Henrique Dias ii. A 2.
• Marasmo — a fluminense Maria, 1 mez, re-
sidente e fenecida na Casa dos Expostos. •

Pneumon,ia dupla — o fluminens a Antonio,
filho de Maria Jose Pa,rreira. 4 inezes, resi-
dente e falecida á rua Pedro Amerieo n. 70.

Typho icteroide — o portuguez Adriano
Jose Pereira, 24 aeinos, casado, residente e fal-
lecide á rua da Lapa n. 77.

Tuberculose — o cearense José Vieira elo
Nascimento, 24 annos^, solteiro, fenecido no
hospital do exercito.

Tetano dos recemnascidos — o fiuminense
Mario, filho de Eugenia Ilenriqueta; 2 mezes
e 8 dias, residente e fenecido á 'rua, 24 de
Maio n. 41.

Tuberculos misentericos:— o fluminense a-
lento, filho de Theonhilo Cavier do Nasci-
mento, 2 mezes, residente e fallecido á rua de
S. Christovão n. 341.

Tuberculos pulmonares —o portuguez An-
tonio José de Torre, 43 annoe casado, resi-
dente e fallecido á rua do Cattete n. 48; o ita-
liano Salvador Principe Donato, 39 menos, ca-
tado, residente e allecido á Travessa do Boni-
jardim n. 10; a cer.ense Luiza Maria da Concei-
ção, 27 amuos, solteira, residente no Meyer,
o fenecida na Santa Casa.

Tysica consumptiva— a fluminense Deme-
Onde, 30 RIMOS, solteira, residente e fallecida
na Casa dos Expostos.

Cachexia paludosa — o fluminense Baleeiro
Augusto Sozanno, 21 annoe solteiro, r2Si-
dente em Merity, e falecido na Santa Casa. •

Febre amarela — o portuguez Antonio
Telles, 24 annos, solteiro, residente na Estação
Velha da Tijuca n. 8, e falecida na Santa
Casa.

Gastro-enterite— o africano Mareellino, 80
annos. solteiro, residente em S. Gonçalo, e
fenecido na Santa casa.

Sem declaração — o italiano Suzanno An-
gelo, 36 annos, se:fiteiro, fenecido na Ladeira
do Barroso, e remettido ao Cemiterio de S.João
Baptista pelo suldelegado da freguezia da
Lagoa.

Fetos — um do . sexo mascuiino, filho de
José de Queiroz, residente á, rua de S. Ja.nu-
ar:o n. 35; outro do mesmo sexo, filho de
Antonio de Oliveira, residente á rua da As-
sumpção n. 30; outro do sexo femenino, filho
de Emerenciana Candida Veiga, residente á
rua de Paula Mattos n. 19. Total 3,

N. B — No obituario do dia 20, onde lê-se:
-um individua, lidlecitlo no hospital de S. Se-
bastão, lèl-se: o italiano Michele Maradei,'
53 atnnos, casado, falecido no hospital de S.
Sebastião, de febre amarella.

No numero das 80 sepultados, estão inche;
ides . 25 indigentes cujos enterres faram gra-
tuitos.

E no dia 28

Aceese) pernicioso — os fluminenses Job
José Ribeiro, 42•annos

'
 solteiro, residente na

-rua da Ajuda n. 17 e fiellecid ) na Santa Casa;
Deolinda Elysa, Garcia Rodrigues, 35 ;lemos
emala e fallecida no hospital de alienados e o
partuguez Henrique José Leite, 22 annos, sol-
teiro, residente e fallecidu na rua S. .1ó3é
D. 32., (Total :;.)

A-threpsia, — o.s fluminenses Alfredo, filho
de Gertrudes Cambia)

allecido á rua do Iliachuelo n. 51 ; Anua, fi-
lha de Luiza Guilhermina, 7 anelos, residente
C fáll 'cita na rua S. Pedro n. 311 ; Floduar-
do. filho de Annibal Ramos da Luz Pe-
reira, '1 armo, resid ente e Iiellecido na rua da
Floresta n. 85. (Total 3).

Beriberi— o santa-catharinense Lucas Tho-
inaz Felicio, 10 anelos, solteiro, residente a
bordo da escuna Em.co e fallecido na Santa
Casa.

Convulsões — os fluminenses Etelvina, filha
de Bernardo José de Souza Carvalho Brandão,
residente . e allecida á rua D. Anua ; Bernar-
dino,;filho de Thomaz Antonio de Magalhães,
3 dias; residente e fenecido á rua S. Chris-
tovãe n. 131 ; Francisco, filho de José de Al-
meida Aguiar, 3 mezes - e 7 dias, residente e
falecida á rua Conde (FEn n.33 1; Ilenriqueta,
filha de Dmningos Jose Franco, 57 dias, resi-
dente e falecida á rua Vinte Quatro de Maio
n. 100. Total, 4.	 •

Congestão pulmonar — Feliciano, (Te cor
preta, 35 anelos presumiveis. residente á tra-
vessa de S. Salvador e verificado o obito no
Necroterio.

Diarrhéa — o fluminense Jesuino, filho de
Jesui no Machado Malhei ros Braga Filho, 2 dias,
residente e fenecido á rua General Severiano
ie. 4.
• Dilatação °Mica — a brasileira Savana
Faria. 52 annos, solteira, fallecido no hospicio
de Alienados.	 .	 • •	 •

Ectasia da aorta—o portuguez Cosmo Fer -
reina da Costa, 51 annos, solteiro, residente, á
rua Conde d'Eu n. 111 e fallecido no hospital
S. Francisco de Paula.	 • •

Entero-colite—a fluminense Thereza, filha
de Lino Manoel da Silva, 2 mezes e 5 dias re-
sidente e fenecida á rua Pinto de Figueredo
ri: 4.

Enterite—a fluminense Maria filha de Ma-
noel Ferreira, 7 meze,s residente e fenecida, á
rua do Visconde de Sapucally ri. 95. •

1)'ebre'biliosa—a portugueza Quiteria da Sil-
va, 28 menos, casada residente e fallecida, á
rua da Gratidão ri. 12.

Felirb perniciosa—o fluminense José Pedro
Rangel 'da Silva. 54 annos, residente e falhe-
chio á rua do Monte n. 14 '• o riogradense do
sul Augusto, filho do Dr. Jose Augusto Cesa,r
de Sousa, 7 annos, residente e fenecido á rua
da Piedade n. 20,

Febre typhoide— o mineiro .10á Baptista de
Lima, 28 amenos, .solteiro, residente na Praia
cio Pinto e fenecido no hospital de S. João Ba-
ptista ; o hespanhol Domineos Pinto, 35 an-
elos, casado, residente no Largo dos Leões.n.
20 e fallecido no hospital de S. João Baptts-
ta ; o portuguez Manoel Pereira de Faria 24
annos, solteiro residente e fenecido á rua do
Seriado n. 66 A.

Febre a,marella —os fluminenses,. Fernan-
do, filho de João Nepomuceno de Campos
Braga, 4 menos, residente e falecido á rua
da Sande n. 64 ; Paulino Alves Valença„ 27
menos, solteiro o fenecido no hospital da
Saude ; Deolindo Jose Gonçalves, 28 aienos,
solteiro, residente e falecido á rua do Ouvidor
n. 16 ; Agenor Augusto do Nascimento, 18
armos, solteiro, residente á rua da Candelaria
n. 23 e falecido no hospital de S. Sebastião;
o paulista Antonio Goulart de Faria, 16 an-
nos. solteiro, residente e fenecido á rua
Iliunayta n. 20; João Pereira, 57 annos,
casado, residente no morro do Trapicheiro e
verificado o obito no Necroterio ; Pedro
Abuso, 40 annos, solteiro, residente na es-
trada nova da Tijuca n. 14 e verificado o
obito no Necroterio • a austriaca Joanna
Perhouss, 34 anelos, solteiro, residente á rua
Dr. Joaquim Silva ; o sueco Alexandre Wein-
berg,,28 anelos. solteiro,residente na rua Lavra-
dio n. 56 e falecido em S. Sebastião ; os fran-
cezes Gabriela Leleu ,36 ann os,casada, resid en te
e falecida á rua Marianno Procopio n. 7;
Jacques François Bonnet Célestin, 25 atines,
solteiro,residente á rua Silveira Martins 11.9 A;
Julio Druete,. 42 annos, solteiro e fenecido em
S. Sebastião ; a italiana Maria, Giuseppe, Ma-
rotta 42 menos, casada, residente e falecida á
rua Visconde • de Itanna ii. 77; os ingleses
Prestou Fox, 40 atines, residente e falleeido
rua Duque de Caxias n. 15; Jorge Felyar, 39

annes,residente e fallecido á rua da Alegria (Fa-
brica S. João) ; o arabe José Abril, 25 arinos,
solteiro, r. sid ente e fallecido á Praça da Accla-
mação n. 40 ; os pertuguezes Rosa de Souza
Luiz, 18 ao nos, casada, residente e falleeida á
rua Larga de S. Joaquim n. 122 ; José Rodri-
gues 39 anuas, casado, residente e fallecido
ladeira do João Homem 43 ; José Pereira
Sampaio, 38 annos,casfulo,t .esidente e fenecido
á rua do Conselhiro Buito Lisboa n. 49 ;
Seraphim de Siqueira Alves, 42 annos, ca-
sado. residente e falecido á rua Maná mi 5;
Francisco Coelho, 24 amenos. casado, residente
e falecido à, rua do Livramento 25; Joaquim
de Freitas Guimarães, 22 aamos, solteiro. re-
sidente e falecido no hospital da Saitife; João
Marq nos, II menos, residente em Maxambomba
e falecido na enarmaria do Desinfectorio;
Joaquim Rossa Novo, 28 annos casado. resi-
dente e fenecido á rua (I() Barão de Mesquita
n. 49; José Lourenço de Seixas, 10 amenos, re-
sidente e falecido á rua do Resende, n. 120;
Manoel Semede. 30 aniles soReiro, residente e
falecido á rua do Barão de Bom Retiro
Fausto da Silva Lotu .eiro, 20 annos, solteiro
residente e fallecido á rua Moura Brito n. 14
Agostinho Pereira .19 menos. solteiro, residen-
te no largo S. Salvador n. 10; José Alves. 20
termos, casado, residente na Tijuca; João Fer-
nandes, 27 annos, casado. residente á rua S.
Felippe n. 5 A; Manoel Felix. 48 menos,
casado. residente á rua General Camara n.
130; José dos Anjos, 25 tomos. solteiro. resi-
dente á rua S. Pedro n.-137; Joaquim Daniel
Rodrigues, 30 amenos, solteiro residente á rua
Santa •Thereza, n. 7 e fidlecido no Itosnital de
S. Sebastião ; os hespanhoes Francisco 1.11-
ello, 51 annos, casado, lbllecido no hospicio da
Sande ; Leonor Molecada Garcia, 23 annos,
solten.a, residente e fenecida, no hospicio de
Alienados ; Josepha Ferreal. 40 annos, casada,
residente e fallecida, á rua do Rezende ri, 89
Joaquim Gomes Lago, 27 amos, solteiro, resi-
dente e Eillecido á travessa das Partilhas
ri. 28 A ; Manoel Lourenço Amoedo, 31 annos,
solteiro, residente á rua do Senador Pompeu
n. 96 ; José Sala, 38 ermos. solteiro, residente
á rua do Dr. Joaquim Silva ie. 73 . ; Diogo
Sanes. 40 turnos, casado, residente á rua Jar-
dim Botanico n. 4 e falecido no hospital de
São Sebastião. (Total 41.)

Hepatite chronica — o fiuminense Joaquim,
filho de Joaquim dc Souza, 2 annos, residente
e lbllecido é rua Urtiguay n. 6.

Hypoenda intertropical — a fiuminense Ma-
ria, filha de Francisco João Lopes Lobo, 7 an-
nos, residente e fallecida á rua do Barão de
Capanema n. 47.

Hemorrhagia cerebral—a fluminense Lucre-
cia Pereira de Souza, 07 annos,viuva, residen-
te e falecida á praia Formosa n. 257.

Infecção palustre— a fiuminense Emilia fi-
lha de Nestor Augusto Nascentes Coelho,
4 annos. residente e fenecida á rua D. Fran-
cisca n. 3..

Phleginão difTuso—o belga Jiestino Renard,
11 amos, fallecido ad hospital da &tilde.

Polynevrite— a pernambucana Felicidade
Maria da Costa, 38 annos, Solteira residente
á rua S. Luiz Gonzaga ri. 25, e fenecida na
Santa Casa.

Syncope cardiaca fluminense Rosalina
Constaneia de Andrade, 15 annos, solteira,resi-
dente e falleeida á rua da Prainha n. 169.

Typhooicteroide — os portuguezes Antonio
JostS, 23 annos, casado. residente e fallecido•á
praia da Saudade n. 4 A; Antonio José da
Silva, 29 annos, casado, residente em Pague-
tá e falecida no carro da Assistencia pu-
blica (Total 2.)

Tetano dos recem-nascidos— o fluminense,
José, filho de Victoriano Santos, nove dias,
residente e fallecido á rua de S. Clemente
n. 41.

Tuberculose pulmonar — os fluminenses,
Marianna da Conceição, 40 annos, solteira,
residente á reta Cunha Barbosa n. 10 e fane-
cida na Santa Casa; Francisco Vieira da Pie-
dade, 23 atenos, solteiro, fallecido no Hospicio
da Sande ; Augusto Alves de Oliveira Bastos,
22 annos, solteiro, fallecido no Hosplcio
Sande ; Julia Pereira de Vasconcellos, 27

. aeenos, casada, residente e falleeida á rua16 dias, residente' e
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N. 13.— Sepultmase, mais no dia 22 do cor-
rente, no cemiterio de S. Francisco Xavier,
remettido pelo subdelegado do 2' distrieto
freguezia de Santa liita,11 que fosse acompa-
nhado do respectivo documento legal o cada-
ver de um homem deseonliecido de cor
branca.

EDITAES E AVISOS

Corte de Appellação
Faço publico que a appellação civil n." 112,

appellatite, Domingos Rodrigues da Cunha,
appellado Alfredo Gonçalves Guimarães
acha-se com dia para ser julgada, devendo o
julgamento ter logar em sessão da Camara
Civil de 4 do abril.

Secretaria' da Côa° de Appellação, 1 de
abril de 1892.-0 secretario, Joartim Maria
dos Anjos ESpOSCI

Conunisariado C4eral da
ÁX.rnindo

•COSTURAS

Previne-se ás senhoras matriculadas na
la e 2•n• categorias, que a distribuição terá
logar hoje, sabbado 2 do corrente, no Arsenal
de Marinha. ^

Commissariado, 1 de abril (101892, — Luiz
de Santa Cutitarina Baptista.

Intendendo, da, G ue rra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães e Pe-
reira de Barbedo & Pinto são convidados a
comparecer na secretaria desta repartição
afim tio assignar o contracto dos artigos
que lhes foram acceitos em sessão do conselho
de compras de 8 de março, incorrendo na
multa de 5 c'/. aquilo que não o fizer até o
dia 4 de abril.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1892. — O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

U-4trada de Ferro Central
do I Ira zi I

CORRIDAS NO TURF—CLUD

De ordem da directoria se declara para co-
nliechnento do publico, que domingo. 3 do
corrente, por occasião das corridas no pra-
do Turf-Club, haverá trens especiaes dire-
ctos entre as estaçõeS Central e Mangueira
desde ás 10 horas da manhã até ás 2 horas da
tarde e depois de conclublas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta;
sem distincção de'classe, e do 500 reis.

Escriptorio do trali ,go, :11 de março de 1892.
— Pizaero Galjiz,o, chefe interino do tra-
fego.

do 1rattl
De ordem da diretoria desta . estatada, se faz

pohlice que foram approvados nos u l timos ex-
anps para, praticantes e admitidos coma pra-
ticantes extranumerario; na 2 , divisão (tua-
lego) Os candidatos s •guintes:—.1osit Francisco
Pereira Evora, Luiz Romula Veres de Moreno.
Alexandre Nogueira. Julio Victor Alves (hui-
marães, Samuel Rooke, )ão Baptis'a Magno
de Carvalho, Henrique Herculano do Reg),
Nelson Davis Botafogo, Francisco Cabiam de
Brito, Gustavo Adelino Ferrari, Alexandra
dos Santos Silva e Manoel Lucius de Sintas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 29 de Março de 180?.— O secretario,
Manoel Fernaddcs Figueira.

--
Faculdade de 3lediei na do

Rio de Janeiró
INSCIZIPÇÃO DE MATRICULA

De ordem do Sr. conselheiro Dr. Visconde
de Alvarenga, director. faz-se publico que a
inscripeão para a matricula nos differentes
cursos desta faculdade estará aberta desde o
dia 15 até, o ultimo do ^ corrente mez.

Para a matricula na 1 serie do curso me-
dico, são exigidas certidões, de appoovação
em portuguez, latim, francez, inglez ou al-
lemão (á vontade do matriculando). geogra,-
phia. especialmente do Brazil, arithmetica
(estudo complete), algebra ate equações do

grão, geometria elementar e trigonometria
rectilinea, physica e chumba geral, (estudo
concreto), historia natural, (estudo concreto
dos elementos (1) botanica. zoologia e geolo-
gia ; conhecimento do Thesouro 'Nacional de
ter pago a taxa de 40:3000 e attestado medico
com que o candidato prove ter sido va,ccinado
em tempo não anterior a cinco annos ; para

l a serie do curso de plearmacia, =U-
de exame de partuguez. feãncez. arithmetica,
algebra e geometria elementar, noções de (ri-
gometria e elementos de physica, chimica e
historia natural, além dos demais • documen-
to: ; para a 11 serie do curso tio obstetricia,
além dos demais documentos, certidão de ap-
provação em portuguez, fr e ncez 01 higlez.
arithmetica e geometria elementares; para a
1 , serie do curso de odontologia, portuguez,
franca ou inglez, arithinetica, geometria ele-
mentar, physica e chimica e os demais do-
cumentos.

Para a matricula em alguma ou em todas
as matei-ias (las series seguintes, deverá o
alumia) exhibir c?rtidão de appravação nas
inaterias e conhecimento de ter pago a taxa
de 4000.

Secretaria da Faculdade de Medicina do 11io
de Janeiro. 1 de abril de 1892.— O secretario
Dr. Antonio de Me,:lo Muni; Maia.

•
In .,:pecturia Geral da Insta-ac-

ção PI-lanaria e Secundada
Relaçae dos candidates insoriptos de 15 de

a 29 de favereirJ e de 25 a 31 de março
de 1892, para os exames g-eraes de pre-
paratorios a que se vae proceder perante
a Inspactoria Geral da Instruniie Pri-
maria 'e Secundaria da capital Feieral,
no c p rr3nte mez de abril, de cenformi-
dade com as instrucções de 5 de novem-
bra de 189 .

Portaguez
1 Alberto Lisboa da Cunha.
2 João Jose de Castro.
3 Mario Ramos.
4 Othomel d'Ulliôa Reis.
5 Joaquim Colho cerqueira de Carvalho.
O Manoel Aréa Junior.
7 Carlos Ricardo Machado.
8 Joaquim Henrique de Araujo Junior.
O Ernesto de-Almeida Matios.

10 Joaquim Antonio Alves Ribeiro.
11 José Diniz Villas-Boas Junior.
12 Antonio da Costa Santos.
13 Oscar da Gama.
14 Co menino &tiles da Castro Rocha.
13 Raul Francisco Moreira de Queiroz.
16 Roberto Henrique de Barros Filho.

Vista,Alegre n. 31; Virg;ina da Silva Almeida, 	 Es cada de F'e'	 CostLtal
20 ulmos. solteira. re.s.dente e lállecida á la-
deira do Senado n. 48 ; o santa-catharinense,
João Pedro, 29 aniles, solteiro, residente na
Guarda-moela da Alfandega e falleeido
Santa Casa ; o austriaco, Pietro Ceeoni, 19
annos, soiteiro, residente a bordo do vapor
Média e tallecido na Santa Casa ; o portuguez,
João Vieira. 54 ;timos, solteiro, residente „á
rua dos Cajueiros n. 1 e fallecido na Santa
Casa. Total, 8.

Velhice— a fluminense Victalina. 60 annos,
solteira, residente, em Jacarepagtai, e lállecida
na Santa,•Casa.

Feto— Um do sexo ma .culino, filho d3 Maria
nascido morto á rua Viscondessa de

Pirassintinga il. 29.
No numerodos 84 sepultados estão incluidos

29 indigentes cujos enterros foram gratuitos.

17 Celisto Teixeira Lima.
18 Thomaz Dufiles.
19 Maria Pereira Guimarães.
20 Celestina Brown.
21 Ernesto de Casta o Le Cesne.
22 Julio Anton i o do Linha.
23 .Jose Ricardo Oliveira.
24 Rubens da Silva Leitão.

Podo) Terquato Na: rier de Brito.
20 Luiz Caetano de Oliv:eira.
27 Ilerotides Antunes de Oliveira.
28 Bento Ribeiro de Castro . 	 •

29 Alcides Francisco de °livreira Vialma•
30 Henrique Contudo de Niemeyer.
31 Felismino José de Castro e Souza.

13ertinatzi de ÁUlneicla.
33 Enrico Rodrigues Monteiro ao Oliveira.
34 Alcides Guilherme Barbosa.
35 Henrique Pereira Leal.
36 Joaquim José da Silva Freire..
37 Raul Edmundo de Oliveira_
3S Alfredo Leite de Castro.
39 Virgilio Affonso Rbt?rigues.
40 Joaquim Duarte Bar:Aosa.
41 Alice Corrêa Monteiro.
42 Francisco Rockert.
43 Januario da Assumw-to 0,sorio.
44 alarcollino Alves de Souza. •
45 Toeophilo Gonçalves Pereira.
46 Antonio Francisco Monteiro Netto.
47 Ignacio Xavier Rattott.
4408 Josénlifooairzlott4enit..da Rocha Junior .

50 João Vieira da Cunha.
51 Manoel Janvrot.
52 Firmo Alves de Souza Junior.
53 Emiti° Fernandes Pereira Vianna.
51 Alfredo de Araujo Gonçalves.

Jayme Aitgusto dos Santos Miranda.
56 Gualter de Freitas . 	•	 •
5587 eLtidLeopoldo i\loAilinada, Rodrignes.

intata. daNobeega Andrade!.
59 Francisco Antonio da Silva Guimarães..
60 Gustavo Marques da Silva.
61 Alberto Barrão.
62 Joaquim Carlos Barroso.
63 Eduardo Barreto Mout x o. .
64 Armando Castro de Oliveira.
65 Mario de Barros e Vasco.acellos.
GO Raul do Canto e Mello TaUITICV

67 Lathyette Caetano (ia Silva
68 João Alfredo Suzano
69 Arnaldo ahwg.essi C. Corlinba,ba
70 Otavio de Moraes .
71 Amadeu Theophilo Luiz Ritter
72 Desiderio de Oliveira Guimarães
73 Domingos dos Santos 1,eeeira
74 Estaeio de Sá e Benevides
75 Romeu Soares de SOUZa
76 Catando Au gusto Forreira
77 João Gomes Santarént
78 Arnaldo Vieira Gama
79 Manoel Marinho Falcão
80 Jose V:cente de Araujo Silva
81 Manuel Vieira Paim Num-lona

Genuino Vieira Paint Pamplona,
83 Antonio Jose Pacheco Juolor
84 Elvira. Fernandes
83 Tancredo Soares de Souza,
86 Carlos Lameira de Andrade
87 Heitor Migo de Moraes
88 Joaquim Gonçalves de Andrade Junior
89 Manoel Duarte Moreira Junior
90 Iltlehoinistocles Soares de .11buquerquelxão

Filho
91 João Lima de Abreu
92 Carlos Pandia Braconnot
93 Maria de Nazareth Parobis	 .
94 Nelson de Lamare
OS Sympbronio Raymund o Alvares Coelho
96 José Pereira de Lucena .
97 Eu genio Pereira mie Lurem
98 Valdomiro Villet Peralta. .
99 Francisco tia Silveira Confori.

100 Taneredo Alves de Andrade, Sardinha
101 Antão de Mello Bernardes
102 Samuel Porto
103 Antonio Luiz dos Santo.,.;

France;
1 Jft-iquiin Fernandes de Miranda.'
2 Mario Ramos.
3 Joaquim Gonçalves Barbosa Jonior.

4 Royintindo dos Santos Pinto Belleza,
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5 Francisco da Fraga Vieira.
6 Albino Pinto da Silva Coelho.
7 Carlos Rangel.
8 Henrique Ribeira Bernardas.
9 João Guilherme fiasse.

10 Raul Rodrigues Coelho.
11 João Bernardo Ribeiro Gomes.
12 Amaria° Ferrai e Castro.	 •
13 Luiz Antonio Alves de .Carvalho.
14 Evangelina Mathias.
15 Felismino Jose de Castra e Souza.
16 Salvador Lopes dei Figueiredo..
17 João Baptista Catta Preta.
18 Benjamim Emiliano do. Lago. 	 •
19 . Themistocles Soares de Albuquerque Leão

20 Octavio Severo.
21 Silvestre Moreira.

.22 Casar Augusto de Mello Pidliares.
23 Raul Edmundo de Oliveira - •
24 Felippe Gélida Horacio e Silva.
25 Paschoal de Villabohn.
23 Hugo Gado de Carvalho.
27 João Carlós Baptista da Costa.
23 Joaquim Rodrigues Peixoto Junior.
29 Affonso Pereira Couto.
30 Fernando Ferreira Vaz.
31 Emilio	 de:MeaO Cunha.
32 Li:ney Victorina dt Silveirtve Souza.

33 João Gregori0 Moita.
34 AI 0 ...(1,1 ; t e	 Gonçalves.
35 Fernando da Silva Santos.
:36 Ernesto Ribeiro d. Souza Rezende.
37 Condido Miranda da Nobrega Andrade'.
38 Geraldo'Candidd Martins Junior.
39 Brazilino Pinto de Freitas.
40 Mario Paes Leme da Costa.
41 . Angelo Gonzaga de Moravia Junior.
42 Fabricio 'de Miranda, Uchôa.
43 Malioel, Luiz Martins.
44 Ernesto José Gonçalves.

Elysio Moroira, da Fonseca.
4 n Candido Leite de Castro.
47 Mario de Barros e Vasconcellos.
43 Catão Franklin 1Marques da Costa

1,1117 d a , Costa Barros Masearenhas.
5) Humberto Pimenta: de Duarte. •
5; Thome Bocg.es da Costa Reis.

Dultles.
5 Joaquim Domin áues de Azevedo.
51 Ovidio Mello de''Siq
5 Lourenço José Ribeiro Torres.
5 Domingos Marianno Barcellos de Almeida,
57 Alberico Gerinac Possolo.
53 Acemo Antunes Pereira.
51 Fausto Augusto de'Abren Santos.
69 Agostinho dos Santos Pereira.
61 Roberto Henrique de Barros Filho.
6.3 Nelson de Lamare.
63alosé Franco Caldas.
64 Henrique Cardoso de Andrade.

Verissimo de Moraes.
66 Amelia Fernandes.
67 Tancrmlo Soareis de Souza.
68 Ernesto de Almeida Mattos.
60 Themistocles Soares de Albuquerque

Leão Filho.	 •
70 José Pereira de Lucena. 	 •
71 EuKenio Pereira de Lucena. -
72Carlds Rindia Broconnot.
73 Lino Francisco Bernardas. •
74 corina, Deivivier.
75 Eduardo Medina Machado.
70 Miguel da Cunha e Mello,
77 Samuel Porta.
78 Jenny de Mello Bouty.

[ 79 Amadeu Theophilo Luiz Ritter.

Ingle

1 Julio Cordeiro Cotia.s.
2 Joaquim Gonçalves Barbosa Junior.
3 Francisco Dias Carneiro Junior.
4 Mario Baptista da Costa.	 •
5 Antonio Aranha Moira de Vasconcellos.
6 Camerino &Ales do Castro Rocha. ' •
7 Honorio Quintanilha Natio Machado.
8 Fausto Augusto de Abreu Santos.'
9 Affonso Carlos de Albuquerque Nunes.

10 Octavio Boa Nova. •
11 Alvaro Alfonso de Carvalho Lima.

Gastão Leite de Oliveira e Silva.
13 A rthur Gomes Via tina .•
14 Humber to. Pimentel de Duarté.

15
16
17
18
19
20
21
22
2:3
24

26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
:37
35
39
40
41
42
43
44
45
96
47
48

50
51
52
53
54 José Antonio Lopes Lemos.

Latim

1 Antonio José Ribeiro de Freitas Junior. •
9 Salvador Lopes de Figueiredo.
3 Cornelio Jose .Murphy.
4 .to:ia, Ferreira	 Azevedo.
5 Francisco José Laraya.'
6 Alvaro de Gatanhado,.
7 Frederico Augusto da Fontoura Lima

,Tunior.
8 João Paulo da Rocha.

• 9 Mario de Belfort Ramos.
10 Eugenio Henrique Elias ChesneaU. .
11 11 dtor Belfort Ramos.
12 Dionysio Alves de Carvalho.
13 Gregor.o Garcia Soabra Junior.
14 Olympin Acc i oli Monteiro.
15 Carlos Mendes.

Geographia
1 Joaquim José de Souza Breves Filho. •

• 9 Canuto Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
3 Alberto Guimarães.
4 Joaquim Roque Pedro de Alcantara.
5 Antonio Aranha Meia de Vasconcellos.
6 Camerino Saltes de Castro Rocha.' • "'
7 lionorie Quintanillia Netto Machado.
8 Mario de Bellort Ramos.
9 Ricardo Greenhalgh Barreto.

10 Felismino José de Castro e Souza.
, 11 Benedieto Olym pio da Silveira. •
i • 12 Luiz Antonio Alves de Carvalho.
, 13 João ISaptisti. de Mello Brandão Junior.

14 João Baptista Gaita Preta.
15 João Antonio de Azevedo Cruz.
16 • Chrysantho Freire de Brito.

• 171Ienrique Conrado de Niemeyer.
18 Hermenegildo Antonio Pinto;
19 Joaquim 13ello de Amorim.'

, 20 Alvaro de Barros Machado da Silva.
21 Alfredo Cardoso.
22 Francisco de Borja, Baptista.
23 Hun Gado de Carvalho.
94 Jose Guimarães da Silva Vairão.
25 Alvaro Valia de Castro e Sá.

' 26 José Maximiano Gomes de Paiva.
27 Ramiro Ferreira Saturnino Braga.
28 Henrique Corrêa de Mello.
29 Fernando da Silva Santos.
30 Antonio Almeida Beltrão.
31 JonaS de Faria Castro.
,:32, Manoel Caetano de• Oliveira Guimarães.

33 BiãiWino Pinto de Freitas.

34 Carlos Sampaio Tavares.
35 Garaldo Condido Martins Junior.
36 Herculano Calmon de Siqueira.
37 Ernesto Vieira de Souza.
38 TheOphilo da Silva Leite.
39 Ismael Madeira.
40 João Fernandes de Miranda.
41 Theodulo Soares de Meirelles.
42 Angustia Guigon.
43 José Manada Silva Velho Junior.
44 Oetavio de Moraes.

.45 Nelson Jorge Rangel.
46 Hortencio Guanabara.	 • , •
47 João do Bomtim Pinheiro da Costa::
48 Benoni Carlos da Veiga.
49 Oscar Frederico do Nascimento...
50 Gastão Leite de Oliveira e Silva.
51 José Franco Caldas.	 .
52 . RayinUndo Orestes de Aguiar.
53 Carlos Mendes.
54 Henrique Ribeiro Bernardas.
55 Celestino da Gama Lobo.
56 Mar linho Alvares dos Santos Silva. •
57 Antoriio Barreto Calbert.
58 Verissimo de Moraes.
59 Atro do Amaral Fontoura.
60 Renato Antonio da Costa,
61 Eugenio Augusto Wandeck.
62 Juvencio Gonçalves Leite.
63 Alberto Candido Martins.
64 Arthur Paulo de Souza.
65 Gustavo 1:emolidas de Oliveira Guitna,

rães.
66 José Augusto Dias de Freitas.,
67 Oscar Malafaya;
68 Miguel da Cunha e Mello;
69 Augusto Diogo Tavares.
70 Manoel Estanislão Cruz Gaivão.
71 Dalila Drummond de Araujo.
72 João Baptista Madeira,
73 Edgar(' Limoeiro.

Historia Universal
1 Canuto Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
2 Alcides Pinto Pacca.
3 Albino Pinto da Silva Coelho.
4 Olympio Rodrigues Pereira.
5 Alcides Xavier de Gouveia.
6 Hermenegildo Antonio Pinto.
7 Alberto Francisco Rodrigues.
8 Joaquim Bailo de Anexim. .•
9 Mario de Belfort Ramos.

10 Bernardino Ferreira 'da Costa e Souza
Sobrinho.

11 João Jose da. Silva.
12 Alvaro Valia da Costa e Sá.
13 Francisco de Borja Baptista.
14 Ramiro Ferreira Saturinno Braga.-
15 Jo. , é de Souza Mediria. Junior..
16 Manoel Caetano de Oliveira, Guimarães.
17 Herculano Calmou de Siqueira.
18 Fabricio de Mendonça Uchéa.
19 Maximiliano Alberto de Souza Resende.
20 Luiz Maximino de Miranda Correia,
21 Nelson Jorge Rangel
22 João do Bomfiln Pinheiro da Costa.
23 Benoni Cardos do Veiga'. • ; •
24 João do Nascimento- Navarro.

Gastão Leite do Oliveira e Silva. .
26 Alvaro Affonso de Carvalho Lima.
27 Luiz de Queiroz Carneiro Magos°.
28 Oscar Antonio Brandi.• ••
29 Carlos Mondas.;
30 Annibal Desfrayer
31 Oetavio Severo:
32 José Ayres de Souza.
33 Alberto Vieira Pereira da Cunha,
31 Eurico Leopoldo de -Bulhões Dutra.
35 Alvaro .de Birros Machado da Silva.
36 Brazelino Pinto de Freitas.
37 José Mattoso Sampaio Correia.
38 Eduardo Frederico Monteiro de Barros.
39 João Baptista Madeira.
40 Alberto Ferreira.

Arithmetica e algebra •
1 Gabriel Augusto da Silva.
2 Oscar Publio de Mello.
3 Americo Gomes Villela.
4 Carlos da Ponte Ribeiro Schiller.
5 Oscar Malafaia.
6 Wilfred Francis Liuch.

, 7 João Norberto Fçreira.
8 Accacio Antunes Pereira.

João do Bomfim Pinheiro da Costa.
Zozimo Barroso do Amaral.
Theodulo Soares de Meirelles.
Francisco Teixeiralima. •
Pedro Antonio Bazilio.
Catão-Franklin- Marques da Costa.
Engenho Auguto Ribeiro.
Carlos de Souza Abalos.
Alipio de Souza Abalos.
Luiz Sampaio Tavares.
Malgrado Antonio da Costa.
Antonio Almeida I3eltrão.
José Augusto Dias de Freitas.
Augusto Elysio 'de Souza.' •
Herman° Dutra e Mello.
João Carlos Baptista.
Manoel Carlos. Moreira.
Dionysio Alves de Carvalho.
José Vicente Lisboa • Junior.
Ovidid Mello- de Siqueira
Augusto B?rnaccli.
°atavio Severo.
Eugenio Ileiwique Elias Chesneau.
Luiz Manoel Fernandes da Cunha.
Henrique Ignacio Guimarães.
Aicides Pinto Pacca.
Aristides Coimbra de Macedo.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
João Bernardo Ribeiro Gomas.
Felismino José . de Cas:ro e Souza.
Armando (1 ,. Souza Monteiro'.
José Claro Ferreira da Silva.
Ileitor Gitally.
Carlos Mendes.
imintlio i Luiz Loureiro de Andrade.
Manoel Estanislão Cruz Gaivão.
Benedicto Olympio da Silveira.
Carlos José Cruel.
João Ferreira. de Moraes.

s'.
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9 Francisco Julio -Xavier Junior.
I() Elysio	 weiva	 Fonseca.
11 mudar	 Maeinho.

Aug te,to 1	 a.vars,s,
1:1 Mavio dos Neves Ferreira.
14 ,Utredo d'Ara ujo Gençulves.
15 Licinio Lopes Serie.
16 Dionysio :Uses 3.1.3 Carvalho.
17 Theodomiro Almeida.
18 Antonio José Ribeiro de Freitas Junior.
19 João Guilherme Hesse.
20 Cornelio José Murphy.
91 Carlos José Ribeiro 13rag,a.
22 Chrisantho Freire de Brito.
23 Mario Baraista da Costa.
24 Alfredo Cornudo de Niemeyer.
95 Alvaro de Cantanhéda.
20 Octavio Boa Nova.

Agos . inho dos Santos Pereira.
25 Manuel Luiz Martins.
29 Julio Cordeiro Cotias.
30 Germano Vert Filho.
31 Mantts Maia.
32 Fernando da Silva Santos.
33 Cambio Miranda da Nobreg.a Andrade.
34 Adriano Voz de Carvalho.
35 José de. Souza Motta Junto!.
36 Paulo Ernesto de Azevedo.
37 Jose Maria da Silva Velho .1unior.
38 Iltunberto Phnentel de Duarte.
39 Joaquim Rabello Teixeira.
40 José Pedro Moll.
41 Angusto Elysio de Souza.
42 Jose Antunes Moreira.
43 Joaquim Bello de Amorim.
44 Jose Gabriel Marcondes Rotneiro.
45 Hermano Dutra e Mello.
40 Francisco Herculano da Silva Ramos.
47 Theophilo da Silva Leite.
48 Francisco Carvalho de Sentia Valle.
49 Sebastião Marques das Neves.
50 0 ,car Antonio Brandi.
51 Frederico Augusto da Fontoura Lima

Junior.
52 Eugenio Augusto Wandeck.
53 Jo,se Eugenio de Paiva Azevedo.
54 Manoel Alves de Abreu.
55 Eugenio de Andrade Ilidsworth.
56 Carlos Mendes.
57 Celestino da Gama Lobo.
58 Martinho Alvares dos Santo. Silva.
59 Manoel Estanisláo Cruz C•alvão.
60 Oscar Lisboa da Cunha.
61 Ricardo Henrique Oswald Carpenter.
62 João Ferreira de Moraes.
63 Henrique Luiz Lacombe.
64 João Domingues Pizarro Costa.

Geometria e trignometria

1 Alvaro de Avella,r Calvet.
Camilo Gonçalves 1 ,reira de Sá Peixoto.

3 Carlos da Ponte Ribeiro Seidner.
4 Francisco Carvalho de Senna Volte.
5 Augusto Joaquim do Nascim ai' o.
6 Artintr Leadelro de Araujo Costa.
7 João Canejo Nunes de Mattos Junior.
8 Licino Lopes
9 Mario da Gloria Fernandes.

10 Mario de Franca Miranda.
11 Joao Leopoldo da Rocha Fragozo.
12 Joeé Pedro Moll.
13 Eugenio Henrique Elias Chesneau.
14 Joaquim Lourenço Dias.
15 Augusto Eduardo Pinto.
16 Antonio José Ribeiro de FrAtas Junior.
17 Fre ,lerieo Augusto da Fontora Lima,
18 Henrique Luiz Lacombe.
19 Theodomiro
20 Jerony mo da Costa Lima tu olor.
21 Francisco de Boeja Dias do

Franeislo Herculano da Silva Ramos.
23 Actliur Roí lrig ues d Faria.
2-1 Oscar Antonio Brandi.
95 Eugenio Lindemberg.
20 José Gabriel Marcondes Romeiro.
27 Sebastião Lino ire Christe.
28 Ilermo geneo Pereira de Queiroz e Silva.
29 Sebastião Marques das Neves.

Theonhilo da, Silva Leite,
31 ()regulo riamia Soabra Junior.
32 ,losé Luiz de Oliveira Guimarães.

:33 Eugenio Augusto \Vandeck.
34 João Domingues Pizarro Costa.

35 Albino da Silva Guimarães.
3,; :dee, da Silva, \ferrete-e

Euge nio de Paiva Azevedo.
:1s	 ,le. Andrade Dudsw orch.

Igude,o de Moura.
40 littri L-opoldo de RulhO 's Dutra,.
41 Ricardo Henrique Ossvald Carpenter.
42 Alzira do Mello Machado.

PItysica e ela:mica
1 Gabriel Augusto da Silva.
9 Augusto Eduardo Pinto.
3 Francisco Jose Lamine
4 FrallCiSCO Herculano da Silva Ramos.
5 Sebastião Lino de Christo.
6 José Gabriel Marcondes Romeiro.
7 José Florindo de Sampaio Via nua.
8 Jeronymo da Costo Lima Junior.
9 Ignacio da Moina.

10 José Eugenio de Paiva Azevedo.
11 Henrique Luiz Lacem! e.
12 João Doming,nes Pizarro Costa.
13 Carlos Mendes.
14 Celso Bayma.

Geolog:a
1 Arthur Rodrigues de Faria.
2 Francisco de Borja Dias de Oliveira .
3 José Luiz de Oliveira Guimarães.
4 Carlos José KrUel.

Historia natural

1 José Augusto Pereira de Rezende.
2 Alvaro cio Avellar Calvet.
3 Francisco José Larayae
4 Sebastião hino de Chi-isto.
5 Francisco Herculano da Silva Ramos.
6 José Gabriel Marcondes Romeiro.
7 José Florindo de Sampaio Viattna.
8 Jeronymo da Costa Lima Junior.
9 Augusto Eduardo Pin:o.

10 Eugenio Lindembe,rg.
11 Celso Bayma.
12 Ignacio de Moura.
13 José Eugenio de Paiva Azevedo.
14 Alberto Vieira Pereira da Cunha.
15 Henrique Luiz Lacombe.

.16 João Domingues Pizarro Costa..
17 Carlos Mendes.
In:pectoria Geral da Instrucção Primaria e

Secundaria da Capital Federal, 1 de abril de
1892.-0 secretario, Manoel Maria Noyucira
&n.o.

RelaçIe supplementar doe candliat OS ins:ri-
ptos para os exames crerau de prepara-
torios de 15 á 2 • de feve:raira e de 5
á 31 de março ultimos para os exames
gera.es de preparatorios a que se vae pro-
ceder perante a Insp3ct)ria G3ral de
Instr a3;5.9 primaria e suundaria da Capi-
ta teederal, de conformidade c .m as in-
struzedias de 5 de novembro de /89
exames que dependem da approvades
právaas.

Examinandos que depend:>m de exame de
portuguez para poder in netar os de arith-
metica, algebra e geographia,
1 Henrique Contado de Ni mneyer.
2 Octavio de Moraes.
3 Alfredo de Araujo Gonçalves.

Examinandos que dependem do exame de
portu.guez Iara pider prestar os de Fran-
eez, inglez, alleinão e latitn.
1 Mano Ramos.
9 Felismino José de Castro e Souza.
8 Raul Edmundo de Oliveira.
4 Alfredo de Araujo Gonçalves,
5 Candido Miranda da Nobrega „km-trade.
O Mario de Barros e VasconeetIos.
7 Thomaz Datiles.
8 A gostinho dos Santos Pereira.
9 Roberto Henrique de Barros Filho.

10 camelino Saltes de Castro Rocha.
11 Tancredo Soares de SOIM.
12 Ernesto de Almeida Mattos.
la Thembitocles Soares de Albuquerque Leão

Filho.
14 José Peraira de Lueena.
15 Eugenio P reina de Lucena.
10 Care)s Pandia Braconnot.
17 Samuel Porto.

Et."1 li! rod g.: q..fe /1 . !; )e,7	 fle e' fele rby oe3-

1.

enill ; .0	 qi• Sim Pdxote,,
Ifermenigild 1 An;aines Pinto.
Joaenim 13e11,) de Ainerim.
M rio de Belfort Ramos.

5 Francisco de Boda Baptista.
O Ramiro Ferreira Saturnino Braga.
7 Manoel Caetano de Oliveira Guimaee,e.
8 Herculano Calmou de siquejea ,, .
9 Nelson ,Toree Rangel.

10 João do Bomlim Pinheiro da Costa..
11 B2noni Carlos da Veiga.
12 Gastão Leite de Oliveira e Silva.
13 Carlos Mendes.
14 Alvaro de Barros Machado da,

Eraorina:Ido Tce depeotr!or. C eieVne de (mi-thmetica e a l,o'bea para. oo ler prestar o
çie3»ietria etrigonontetria

1 Francisco Carvalbo de Senna Valle.
Licinio Lopes Sertã_

3 José Pedro Mon.
4 Antonio José Ribeiro de Freitas Junior.
5 Theo lomiro Ahneida. 	 .G Jeronyinn da Costa, Lima Junior.
7 Francisco de Boeja. Dias de oliveira.
8 Francieco Ilercule no da Silva Ramos.
O Artbur Rodrignee de Faria.

10 Oscar Antonia Brandi.
11 José Gabriel Ma,reondes Rowreiro.

Sebasbião Marques das Neves..
13 Theophilo da Silva Leite.
14 Eugenio Augusto Wandeek
15 José Eugenio 1/e Paiva Azevedo.
16 Eugenio di3 Andrade Dodswortit.
17 Ricardo Henrique Oswald Carpenlier.
18 Henrique Luiz Lacotnb.

Reamiaantli); qae depen-letn de crime de
geometria e tririononztria para podei*
peeSlaeo de plepica e oaimica.

1 Augusto Eduardo piute,
2 Sebasth:o Lino de Christo.
3 Ignacie fitoMeueee
4 José Eugenio de Paiva Azt:vello.
5 Henrique Luiz Lavombe.
6 João Dominpo.s Pizarro Costa.
7 Carlos Mendes.

Examinando: que deneadem de exame de ?Ar.
sica e chi 21:2.ei para poder prestar o de.
historia natural.

1 Francisco José Larayae
2 José Floriu lo de Samenio Vianna .
3 Eugenio LindembeN.
4 Celso Bayma.
5 José Eugenio de Paiva Azevedo.
6 Henrique Luiz leteonebe.
7 João Damingues Pizarro Costa.
8 Carlos Mendes.

Inspeetoria Geral de ?nstrueção Primaria
e Se011n(hria da,- Cap'.tal Federal, 1 /te
a bril de 1892.— O soe ?etari o . etheieel Mijei
2Vogaeira Serra.

Inspee Co p ia. fri-Zerail ata .insatr
(:?Ll) PP	 ia e, S.40e11/141:1.-

LIVROS 1,1 UTENSILdos mor Atuns

De ordem do Sr. Dr. inswctor ger 1 da.lnstritc-
ção Primaria e Seetualai i a, da Cap ital Federal.
declaro, para os fins coxo leniente 3, que, tendo
o conselho director . resolvido pr 'oceder á re-
visão annual dos livros escolar es, de 28 do
corrente mez a 2 ao abril vindou no. efli todas
os dias uteis das. 10 horas da no: Inhã és 3 da
tarde, nesta inspeetoria geral i estará aberta
inscripção para o respectivo cor curso, respei-
ta1a4 as clausulas s.euintes

1. Todo editor ou autor cuja obra houver
sido já approvada pelo governg , para uso da
escolas primarias do 1 0 grato, e- i em assim todo
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de 1892. O advogado Feliciano. B. Baptista 1 Bardo de Ibiapaba, 100 acções, 2:0003; Banco
Auxiliar 800 acções, 16:0003; Banco dos Em-
pregados no Commercio do Brazil, 200 acções,
4:0003; Banco de Penhor e Hypothecas, 350
acções, 7:000,3; Banco Edificador e Ilypothe-
cario Suburbano, 100 acções. 2:0003; Bernar-
do Pereira da. Silva, 150 acções, 3:0003;
Bernardo Valente, GO acções, 1:200$; Bernardo
Jose de Souza, 50 acções, 1 : 000$; Baltilazar
B. 13. Pereira. 50 acções, 1:0003; Bento Luiz
Ferreira Fontes, 60 acções, 1:2003; Bento José
Rodrigues, GO acções 1:2003; Bento Emílio Ma-
chado Portella, 75 acções, 1:5003; Bento José
da Costa Simões, 50 acções, 1:0003; Benjamim
Fernandes Gomes.: 50 acções, 1:000$ ; Ber-
nardino Barata, 100 acções. 2:0003 ; Cancfido
Leal, 10 aeções.2003 ; Candido de Freitas, 280
acções, 5:600$ ; Carlos Alberto da Fonseca, 25
acções, 500; ; Carlos de Moura Coutinho, GO
acç iies,1:2003;Carlos Theoiloro 13ustamante (Dr)
GO acções, 1:2003•; iCarlos Monteiro e. Souza,
2.00 aceões,4:0003;Costa Nunes Mattos & Comp.,
50 ll.C;;ÕeS, 1:0003 ; Costa Simões & Comp.. 60
acções, 1:2003 ; Custodio Coelho de Barros, 50
acções 1:0003 ; Candida, Teixeira de S. Pedro,
50 aeções.1:0003; Carneiro & Serra,100 acções,
2:0003 ;.Custodio Leite de Abreu. 50 acções,
1:0003 ; Corioiano Angusto Alves de Oliveira,
50 acções 1:0903 ; Chagas Duprat & Comp.,
600 acções 12:0003 ; Desiré Ealin. 120 acções,
2:400$; Diogo José ' da Silveira, 10 acções,200.S;
Desiderio Nunes dos Santo z ,G0 acções,1:2003
Domingos de Souza Rodrigues,60 acções,1:2003;
Domingos Santo> & Serra, GO acções. 1:2003";
Domingos C Baptista, 50 acções. 1:0003 ; Do-
mingos Joaquim da Silva., 200 acções. 4:0003
Duarte lItiet Bacellar Pinto Guedes.200 acções.
4:0003 ; Derineiral da Fonseca (De). 200 acções
4:0003; Damas° Pereira (Dr.) 100 aceões,2:000$;
Eludia M. da Cota Simões, 50 ne0es,1:000$
Eduardo Augusto P ;rio de Siqueira,50 acções,
l:000$ ; Eduardo José da Almeida , e Silva,
300 noções. 6:000$ ; Eduardo Alves Machado.
00 acções, 1:2003 '; E. da Fonseca e Silva, ROO
acções 16:0003 ; Ernesto Barra Machado,
00 acções, 1:200$ ; 'Ernesto • F. Parra adin,
100 acções, 2:000$; Ernesto -do Souza
Gonçalves, 100 acções, 2:000$ ; Emilio Hei-
tgem. : 50 acções. 1:0003 ; • E. A. M. Senra,
50 acções, 1:0003 ; Eugenio Pereira Pinto, -50
acções, 1:0003; Eugen i o Catão Marra.,5 acções,
100; ; Engordo José de Vargas, 50 acções.
1:0003 ; Evaristo Marques da Costa, 100
arções, 2:0003 ; Francisco Guedes de Oliveira.
50 acções, 1:000.3 ; Dr. Francisco Custodio Pe-
reira de Barros, 60 acções, 1:2003 ; Francisco
Moreira Mattos, 10 acções. 2003 ; Francisco da
Costa Nunes, 00 acções, 1:2003 : Francisco
Eodrigues do Nascimento, 200 acções, 4:0003
Francisco Moreira Sampaio, 50 acções, 1:000$;
Francisco de Paula Almeida Alves, 100 anões.
2;0003 ; Francisco Alvaro de Queiroz No-
gueira, 200 trações, 4:000.'3 ;' Francisco de Paula,
Oliveira Sampaio, GO acções. 1:200$ : Fran-
cisco Ramos, GO acções, 1:2003 ; Francisco Lo-
pes Ferraz Sobrinho, GO acções, 1:200$
Francisco Avelino de Oliveira, 00 acções.
1;2003 ; Francisca Adelaide de Medeiros Senra.
50 aoeÕes. 110003 ;' Franklin Dutra, 60 ficções,
1:2003 . ; F. G. de Oliveira. 9.00 acções, 40003 :
T. Henrique Ilenle,y, - 800 acções, 1G:0003
Frederico Augusto Caetano da Silva, 200 ac-
e'es. 4:000; Frelerieo . Meirelles, 20 aeeões,
400.3 ; Faria Pereira & C. 60 acções, 1:200$ ;
Frederico Perrier 0 micções, 1:000.; ; Fe.r-
inn(lo Joio de Araujo.Pallas, 25 trações, 500.3
Frederico R. da Silva Junior, 50 acções,
1:0003 : Fernando II. Dutra, 30 f1.00S, 6003
Fernando Martins 120 acçks, 2:400$; Fe-
liciano José HenrIques. 00 noções, 1:200$ ;
Feliciano Augusto de Oliveira Ponna ,220 acções,
4:400.3;Ferceira Fontes & ficaga,50 aceões1:0003;
Ferreira Fontes ($4 Comp., 50 acçÕes, 1:0003";
Fernandez 4 Alvarez, 50 acções, I:0003 ;
rindo Ribeiro da Silva, 60 acções, 1:2CO3 ; Fe-
nelon de Castro Souza, 40 acções, 8O0; d. W.
Macedo, 50 acções, 1:0003' ; Geraldo . Penes de
Amolem, 00 [loções, 1:2003 ; Gustavo José de
Mattos, 3:30 acções, 7:0003; Guilbeemina Viei-
ra, 25 aceks, 5003 ; Gerablina Leonor da
França Vieleo, 120 noções, 2:4003; Germano
Block, 5n aNiie3 1:000; ; Guilherme A. C. de

a,quelle que pretender esta approvação, de-
verá, até 2 de abril inscrever seu nome e dar
a lista dos livros ou trabalhos com que con-
corre, depositando 12 exemplares de cada um
delles para estudo dos membros do conselho

Il. Ficam dispensados do deposito a que se
refere a clausula precedente, os editores ou
aútores das obras que já, figuraram no cata-
logo dos livros adoptados para o anno de
1891;

III. Os fornecedores de . papel, penna-s, ca-
netas, tinta preta e vermelha, lapis preto e de
eiõres, • giz, lousas, escovadores e outros obje-
ctos empregaclos no expediente ordinario das
escolas primarias, apresentarão amostras des-
tes objectos com proposta dos. preços respecti-
vos •

IV. Feita a revisão pelo conselho director e
discriminados os livros, trabalhos e utensílios
que devem ser approvados para o anuo de
1892, organisar-se-ha um catalogo geral,
pelo qual se regularão os professores prima-
rios da capital, os quaes só poderão fazer uso
ordinario. nas suas escolas, do material ap-
provado pelo conselho

V. Das obras e trabalhos approvados, os au-
tores ou editores mandarão um exemplar
para a bibliotheca do Peclag,ogium, outro para
a da Escola Normal ô um terceiro para o al-
moxarifado da Inspectoria Geral

VI. O conselho director, examinando os
novos trabalhos que se apresentarem neste
concites°, depois de decidir quaes os que me-
lhor consultam as exigencirs dos programmas
publicados com o regulamento de 8 de no-
vembro de 1890, poderá conceder premios de
2903 a 5003 aos que pela, primeira vez forem
ineluidos no catalogo.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da -Capital Federal, 25 de março
41e 1892.-0 secretario, Manoel M. Nogueira
.Serra.

Pereira. E-tava sellada devidamente. Ao Dr.
Salvador. Rio, 15 de março de 1892 — Silva
Mafra. D. A. Notifique-se. Rio, 15 de março
de 1892. Salvador Mioni:. D. a Leite, 15 de
março de 1892.0 distribuidor interino F. l.
Martins.A lista a que se refere a petição re-
dro é do teor seguinte. Em 7 de março de
1892. Relação dos accionistas da Companhia
Geral de Melhoramentos no Maranhão, que
fizeram a primeira entrada de 10 °/. e não
fizeram a segunda entrada lambem de
10 0 /,, ou 20$ por acção sendo as acções do
valor nominal de 200$. Nomes— Antonio J.
F. Rabello 130 acçõ s, 2:600; Antonio de
Carvalho Palitares (De. ), Si) acções, 1:0003;
Antonio Macieira Penido 50 acções, 1:0003;
Antonio da Costa Miranda 50 acções, 1 :0003;
Antonio Luiz de Souza Mello 100 arções,
2:000$ ; 'Antonio de Souza Aguiar Jurara . 250
acções, 5000 =3; Antonio Gabriel de Moraes
Rego (Dr.) 50 acções. 1:0003, Antonio Ma-
chado da Silva Pereira Bastos 100 acções,
2:000:3; Antonio • JOSÕ da Costa Simões 50
acçes. 1:0003; Antonio José de Oliveira e
Silva 200 acções, 4:000$; Antonio J. Paiva,
200 acções, 4:000$; Antonio Martins M. do>
Santos 100 acções, 2:000; Antonio Aunsto
Fernandes Pinheiro ( De. ) 150 acções, 3:000:3;
Antonio Augusto da Silva GO acções, 1:2003;
Antonio Lutara Pinto da Costa 60 acções,
1:2003;Antoitio Ferreira Guimarães 60 acções,
1:2003 ; Antonio José do Amaral 00 acções,
1:2003;Antonio de Si Araujo Lima 100 acções,
2:0003; Antonio Joaquim Bordallo Velho 100
acções,2:0003; Antonio Brito Lyra 25 acções,
5003 ; Antonio Alves da Silva 60 acções,
1:2003; Antonio Maria dos Santos 350 acções,
7:0O0; Antonio Joaquim Teixeira Pinto 25
acções, 500.; Antonio Romão de Castro 60
acções, .1 :2003; Antonio Machado Rodrigues
da Silva 00 trações, 1:2003; Antonio Winter 50
acções, 1:0003 ; • Antonio da Cunha Ferreira
Leite 100 arções. 2:0003; Antonio Monteiro
Rodrigues 50 acções, 1:0003:- Antonio Tertu-
liano dos Santos GO acções, 1:200$; Antonio
Ferreira. Serra 00 acções, 1:2003; Antonia
Cecilia Baptista 50 acções, 1:000$ ; Abraham
Azul:1v 20 acções, 400; Augusto Carlos da,
Silva Telles 150 acções, 3:0033; Augusto Coe-
lho da Silva 100 aceAes, 2:000.3; Augusto
Guedes de Carvalho 30 acções. 6033; Augusto
de Azevedo 75 acções, 1:5003; Augusto Mi-
randa Souza Gomes 120 acções. 2:400$; Agos-
tinho Antenucei 150 acções, 3:0003, Alfredo
Lopes da Costa Moreira 140 acções, 2:8003;
Alfredo do Amaral GO acções, 1:2003; Alfredo
Prisco Barbosa 200 acções, 4:0003; Alfredo
Gonçalves Yianna 25 acções, 500; Alfredo
Perder 50 acções, 1:000 =3; Alfredo Elo)- 50
acções , 1:0003; .Alfredo Fernandes da Casta
Bravo 25 acções, 5003; Alfredo Gu>rnãci 50
acções, 1:0003; Alfredo An custo Ferreira
Braga 350 acções, 7:000$; Alfredo Palmér
50 acções, 1:000.3; Alberto da Costa Lima
Erag.a 109 acções, 2:000$; Alberto Coelho
de Oliveira 100 acções, 2:0003; Alberto
colho de Oliveira HW aeçõi -s, 2:0003; Alberto
F. C. de Oliveira 50 ne,-;õ:s, 1:000.3; Alberto
Serra 350 acções. 7:0003; Alberto Porto GO
acções, 1:2003; Alberto M. de Carvalho 200 :lo-
ções 4:000.;; Albina M. da Costa Simões 50 ac-
ções,li00();;Arthur Nastrup I 10 acções.2:8003;
Artur D3ocieehirio Nqqes de Soam 50, ac-
ções, 1:0003; Arthur Guilherme da noelia,
09 acções. 1:200.3; Arthur Watson 100 acções.
2:00n; A (Tenso . Luiz Pereira da Silva 203
acções, 4:00C33; Ailolpho de Castro e Silva,
200 acções. 4 ; 0003; Aofoipio Spann, 100 ac-
Oca, 2.:0003; Avelino America da França \ri;
eira, 10 noções. 2:1003; Alice Doyle da Silva;
50 trações, 1 :000$; 41varo Silva, 50 acções,
1:0003; Antonino Fialimo, 109 II2e5PS, 2000-3;

nibat Feral mies Pinheiro. 100 acções,2;0003;
Alípio Mendes Ribeiro. 50 Q,cçies. 1:0003; Ali-
pio Dias Machado, (10 acções, 1:2003; Aristi-
des Pereira da Fonseca. 31) acções, 0003; /vis-
Odes Arminho Guaraná, 000 aC(Ans 12:0003;
Amador: ri uptig Cl 3 Andrade, 50 acções, 1:000e;
A. Cardozo Souza Ilibeiro,.2,00 wee3e, 4:000.:;;
Barão de Santa Margarida, loa q es, 2:q0Q.Zi;
Barão de Maciel. 60 acções, 1:200; liarão de

—

E DITAES

De eitaçaio aos aceionistas da Pompaahia Ge-
ral de Melhoramentos no Maran itao para
dentro do prazo de UM n40.7, que correrá da
dota da primeira poblicaçao deste, satisfaze-
rem as respecti'o2s entradas das acções cm
otrazo sob pena de.serem venlidos em leilão,
tudo de accordo com as ra,,vies expendidas
wipetiçao que abaixo vae transeripta.
30 Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Ara o. juiz Camara Cominercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Federal

Faz safier aos que o presente edital de cita-
ção virent que por parte da Companhia Geral
de :Melhoramentos no Maranhão, lhe foi atire.
sentada a petieão do teor e forma seguinte:
Companhia Geral de :Melhoramentos no Ma-
ranhão, capital 25.000:000&h n. 58 rua do Ro-
zario n. 58 Ria de Janeiro, 14 de março de
1892. Rim. Sr. Dr. presidente da Camara
Commercial. A CoMpanhia Geral de Melhora.
mentos no Maranhão, com sale nesta cidade,
S. rua do Rozario mi. 58. e representada por
seu presidente ex-vi do :314, 15 dos seus estatu-
tos juntos a esta Sob fl. 1, requer ao Si'. juiz
a quem fôr esta .distribuida que s-Ázun inti-
mados os accionistas .constantes da lista
junta sob 11. 2 para,. effeeteeeern a 2' entrada
de 10 n i0 ou 203 por acção para. a qual já fo-
ram fitas, de accord9 com os artigo,. 5 , e G')

dos estatutos e ouvido o co0 s9i1I0 fiscal, ka
respectivas chamadas e concedid&; as proro-
gações razoavels, como attestam os &eu meu-
tos sob ns. 3, 4, 5 ti, Á supplica•nte, base3341,
n) art. 4, do decreto n. 850, de 13 da outu-
bro de 1890 e art. 33 do /Ibera° n. 434 de 4
de junho de 1891 e inais disposifiCes da legis-
lação vigente. igualmente requer que ore-

• enchidas as formalidades legaes que são K,
•publicação de editaes com o prazo de um mez,
•publicrulos 10 vezes em • duas rolhas das de
'maior eircidação e devidamente afixado,. sts.
jam as (Idas anões vendidas em leilão por

• conta e riscados seus respectivos • subscripto-
res adonos para pagamento da entrada devi-
das e ainda não' satisfeita, tudo na fôrma do
artigo supracitado. Nestes termos pode a, V.

(lerei:imanto: E. 1Z, J. Rio, 31 de tuars3o rrancisco de Paula, 60 acções, 1:2003; Oliveira, 50 acçoa4, 1:0003 ; A. fllilliajn-tCS sX;

'"'
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Araujo, GO acções, 1:200$; II. Desbrosses, 50'
noções, 1:000$ ; Herman!' Joppert, 100 acções.
2:000$; llomeio Nogueira Guimarães, 110 ac-
ções, 2:800$; Henrique Valentim Ilancock Du-
nhan,50 acções, 1:000$; llmrique de Toledo Do-
dsworth,(Dr.)500 acções, 10:000;Henriqtm das
Chagas Andrade, 400 acções, 8:000.;; Henr:que
da Silva Souza Liberal, GO acçirs, 1:200$;
Henrique Sobrinho & Comp., GO acções, 1;200$;
Ilenry Edward Wticover, 200 acções, 4:000$;
Herculano Augusto de Mcibdros Senra, 50 ac-
ções, 1:000$ ; Igiutssú & Comp., 200 acções,
4:000$: José 1:adligues da Avvedo Pinheiro
Junior, 120 acções, 2:-100::;; José Ferreira
Vaz, 100 acções, 2:000$ ; José Joaquim de
Freitas Guimarães, GO 'leões, 1:200.; José
Cezar tla Silva Amaral, 300 acções, (.:()()();.;
José Joaquim da Costa Simões, GO acções,
1:200,$„Tosé Joaquim da Costa Simões •u-
nior, 50 acções, 1:000$; José Machado Fer-
reira (uimarães,60 acções, 1:200$; José Perei-
ra. Landim (Dr), 100 noções, 2:000$; José Fer-
reira Callau, 50 acções,1:000$: José João Tor-
res, 100 acções, 2:000S; José Manoel Navarro,
25 noções, 500$; José Antonio Pedreira de Ma-
galhães Castro, 200 acções, 4:000$; José Joa-
quim Teixeira Junior, GO acções, 1:200$; José
Lopes Pereira do Lago, GO arções, 1:200$; Jose
Francisco Coelho. 50 acçõe.s,1:000$; José Luci-
nio da Silveira Drummond Junior,50 acções,
1:000$; José Maria Pereira Monteiro (Dr.), GO
acções,! :200; José Gomes da Silva Casquilha,
200 acções, 4:000$; José Luiz Ferreira Fontes,
GO acções, 1:200$; José Joaquim da Costa Cam-
pos, 100 acções.2:000$; José Teixeira Marques,
(10 acções. 1:200$; José da Costa. M. Guimarães
Junior, 60 acções, 1:200$; José Girréa Leal, 50
acções, 1:000$; José Maria de Souza Rosa, GO
acções, 1:200$; José Francisco de Lima natos,
100 acções. 2:000$; José Floreneio Quintal, 100
acções. 2:000$; Jose Moreira, Lopes, 50 aeções,
1:000$; José Eduardo Tavares Carmo, GO ar-
ções. 1:200$; José Joaquim da Rocha.,50 acções,
1:000;;;José Joaquim da Rocha Filho,25 acções,
500$4 José App n cicio dos Santos, 100 aeç5es,
2:000$; .José de Castro Rabello (Dr.) 180 acções,
3:600$; José Rodri gus da Silva Loureiro, GO
acç'es. 1:210; José Caldas, 50 acções, 1:000$;
José Belmiro de França ,Tunior, (50 acções,
1:200$; José Fernandes Granja, GO noções,
1:200$: Jose M. de Almeida Portugal Junior
(51 acções, 1:200$; •oe Lourenço da Silva, 480
acções, 9:(300$; ,João Teixeira Soares Junior
(Dr.). 60 acções, 1:200$; João Cactos de
Oliveira Rosario, GO acções, 1:2005; João
Ig,nacio do Brito, 100 acções, 2:000$;
Joao Ernesto de Faria Pires 100 acções,
2:000$ ; João Alves Dias 100 acções, 2:000;
João Borba Fagundes 60 acções, 1:200$ ; ,João
da Costa Guimarães 60 arções, 1:200$; João
Rodrigues Villares 25 !leões, 500$; João
Antonio de Orvil Ferreira 25 acções, 500.;
João Pedro Mijoulle 110 acções, 2:200$; João
Manoel Rodrig,iies dos Reis 200 acções, 4:000$;
João Conrado de Nietneyer GO acções, 1:200$
João José Carapinho 50 acções, 1:000$; João
Caldos Vianna (Dr.), 50 noções, 1:000$; João
José Ferreira Villaça 200 acções, 4:000$;
João Braz Carneiro Leão Junior 25 acções,
500$ ; João Nepomuceno Baptista (Dr.), 500
acções, 10:000$; João de Deus da Cunha Pinto
(Dr.). 50 acções, 1:000$; João Meirelles Bastos
(50 aeções, 1:200$; João Martins. do Amaral
00 acções, 1:200$; Joio Antonio Barlosa
de Araujo (50 acções, 1:200$; Joaquim da Costa
Venoso 50 acções, :0008; Joaquim Jo:eGomes
da Silva GO acções, 1:200$; Joaqtdm d'Oliveira
Barbosa 100 acções, 2:000$; Joaquim Caetano
Pinto Juntai' 200 acções, 4:000$; Joaquim Al-
ves da Silva (Dr.). 50 acções, 1:000$; Joaquim
Ribeiro da Costa 50 acções, 1:000$; Joaquim
Martins Gomes 50 !loções, 1: 000$; Joaquim de
Oliveira Cunha 60 acções, 1 :200$; Joaquim
Martins de Castro 30 acções, 600$; Joaquim
Pinto Machado Bastos 60 acções, 1:200$ „Joa-
quim I luet de Baeellar (Dr.), 80 acções, 1:600$;
Joaquim Antonio de Sairia Ribeiro 100 !loções,
2:000$; Joaquim A, Pereira 00 .11(;a1V0S 100
acções, 2:000A; Joaquim Ribeiro dá Costa 25
acções. 500$ ; Joaquim Antonio Pereira
Gonçalves GO acções, I :200$; J. 8, Damascono
150 acções, 3:000$; J. B. de França Junior
109 anões., 2;00; J, G, Gunnaraes 50 acçoes,

1:000$; J. Soares Baptista 100 acções, 2:000$;
.1. Tavares Carmo (30 acções 1:200 J. J. Antunes
Braga 200 acções, 4:000$: J. J. Pereira da
Silva 75 acções, 1:500$ ' ; J. M. da Cunha
Vasco 75 acções, 1:500.$ Jules Glez. 50 acções,
1:000$ ; Julio Jacobina 60 acções 1:200$ ;
II. Corra da Silva. 200 acçõs, 4:000.$; Julio
Pereira de Andrade, 50 acções, 1:000$ ; Jero-
nyma Wandealkolk, GO acções, 1:200$ Jorge
Naylor, 75 acções, 1:500$; Jorge da Costa
França, 200 acções, 4:000$: Luiz de Oliveira e
Souza, 180 acções, 3:600$ ; Luiz Augusto da
Costa Braga, 50 acções, 1:000$ ; Luiz Caval-
cante de Campos Mello, 100 acções, 2:0005;
Luiz de Andrade, 200 acções 4:000$; Luiz de
Faro e Oliveira, 500 acções 10:000$; Luciano
Pereira de Moraes. GO acções, 1:200$; Luciano
Montenegro, GO acções, 1:200$; Leopoldo Cunha
60 acções, 1:200$ ; Lepoldo Cezar de AtrInnle,
Duque Estrada. 100 acções 2:000$ ; Leonardo
Pasehoal dos Reis Barbosa, 100 acções 2:000$;
I.eonardo I3arbosa de Souza, 100 a?cões, 2:000$;
Leandro Augusto Martins, 50 acções, 1:000$
Manoel Ferreira d3 Miranda, 800 acções,
16:000$; Manoel Francisco Miley, 50 acções.
1:000$ ; Manoel da Costa Peixoto, (50 acções,
1:200$ ; Manoel Carvalho Basto:, 60 acções.
1:200$ ; Manoel Vicente de Barros, (50 acções,
1:200; ; Mamei Vieira Braga, 100 acções,
2:000$; Manoel do Nascimento Alves Linha-
res, 50 :loções, 1:00.3$; Mano 1 Menetio Pinto
(Dr.), GO acçõ 's 1:200$; Manoel Martins Cama-
nrira, 50 acçõs, 1:000$; Manoel de Moura
Ribeiro, Go acções, 1:200*; Manoel Martins de
Azevedo Costa, 25 acções. 500.; Manoel Mar-
ques de Carvalho Alvim, GO acções, 1:200$;
Manoel de Mendonça Guimarães (Dr.) 50 acções,
1:000$; Manoel Ribeiro Dias de Carvalho. GO
acções, 1:200$ ; Manoel Rodrizues carnejr0
Junior, 10') acções, 2:000$ ; Manoel Alves da
Costa, (50 acções, 1:200$ ; Manoel Ferreira de
Andrade Costa, 50 acções, 1:000$; Manoel Gui-
lherme da Silveira, 300 acções, 6:000$; Ma-
noel José de Souza .Guitnarães, 330 acções,
7:000$ ; Manoel Joaquim de Sá, 50 acções,
1:000$ ; Manoel Lopes Angelo, 50 acções,
1:000$ ; Manoel Pinto de C. e Souza, 25 acções,
500$ : Maria Valle da Costa Simões, 50 acções,
1:000$; Maria Albina da Costa Simões,50 acções,
1:000$; Maria 13. Pereira da Silva, 50 wç"es,
1:000$ ; Maria Mercedes da Rocha., 25 'acções,
500$; Maria de Orvil , 25 acções, 500$
Marcos Francisco de Faria Iloinren, 504a:Occo,Z.
1:000$; Maia & Irmão 200	

,

Manieta Rocha, 50 acções, 1:000$; 10. Ra-
bello tçz Comp. GO acções, 1:200;;; Maxi-
mino Lopes Brazão, 25 acções, 500$ ; Martins
de Pinho & Comp. 2.000 acções, 40:000*;
Novaes de Souza & Comp. 100 acções, 2:000*;
Nuno Fulano, 60 acções, 1:200$ ; Oliveira
Magalhães & Comp., 60 acções,1:200$; ()legaria
Quirino dos Santos, 00 acções. 1:200* ; Octa-
viano Coelho da Silva, 50 acções, ' 1:000$ ;
Oscar Varailv (Dr.) 200 acções, 4:000A; Pedro
Guedes de Carvalho, 50 noções, 1:000*; Doiro
de Carvalho Moraes, 50 acCri€3.9, 1:000.; ; Pedro
do Almeida Nogueira, 100 acções. " 2:000.;;
Pedro Joaquim de Vasconcellos, 60 acções,
1:200$ ; Pedro Valioso Rabello Junior, 206 ac,.
ções.4:000$: Paulino Werneck, (Dr.) 100 acções,
2;000$; P, IJ, Stute 120 acções, 2:40fg; Pom-
'ilha Caldeira 160 acções, 3:200$; Paulo Guenar
140 acções, 2:800$; Paulo A. It. do Conto,
200 ;loções, 4;000$; R.ayinurido neves de Oli-
veira Roxo, 180 acções, 3:600:; Rozendo
niz Barreto, 100 acções. 2:000$; Rozeno
Almeida Lima, 60 trções, 1:2005 ; Samuel
Vaz de Carvalho, 50 acções ; 1:0 0$ ; Sa-
muel Mattos, 50 acções, 1:000$; Samuel de
Souza Lopes, 60 acções, 1:200$ ; Satnue1 de
Coar Lopes, 100 acções, 2:0,0,0S; Waturnino
emiti* Comes, 50 acções, 1:0005; Seve-
riria Luiz Ferreira Fontes, 25 acções, 500$
Souza Ribeiro & C.. 100 acções, 2:000$; Se-
bastião de Vasconcellos Azevedo, (30 acoões,
1:200$; Silvana Augusta d.e MNle14;os Sentsa
50 acções, 1:000$ ; Tialmaz da, Gosta Rabello,

acções, 5:0g0,; Thomaz Alves de Cg.v,
lho, 300 acções. (3:000$; Teixeira Marques &
Comp., 50 acções, 1:(1Quti lir. Theophilo Ma-
c i e l, 00 acções, 1:200:;; Tifo José de Mello
Sobrinho, 60 noções, 1:200$; Tito Augusto pç-.
reira de Mattos, 200 accões,	 1'iWn 1,41vW,

Augusta de.Medeiros Senra., 50 acções, 1:000$;
Valeria Corra, Natio Filho, 240 ;loções
.1:800$ ; Vicente José de Carvalho, (Dr.) 200
acções, -1:000; ; Vasco Martins Coutinho, 50
acções, 1 :0O0; Visconde de Carandaby, 350
acções, 7.000s; Valia & Silva, 50 anões
1:000$, Escriptorio da Companhia geral de
Melhoramentos no Maranhão, 7 de março
de 1892. Estavam coitadas estampilhas no
valor de mil duzentos reis, devidamente
inutilisadas cotia o carimbo da companit'a.

Pela Companhia Geral d3 Melhoramentos no
Mara,nhão.—Jal:o Denedicto Ottoni, director
secretario.

E por virtude do despacho supra se passou
o presente edital pelo teor do qual são citados
os ae ionistas acima mencionados, para scien-
cia de que. dentro do prazo de um mez con-
tados da data da primeira pul n licação deste,
são obrigado: a satiskzerem a Companhia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão, as entra-
das. em atraio para complemento do capital,
visto não o terem feito par °ocasião das mes-
mas chamadas, sob pena de serem vendidas as
suas acções em publico leilão, tudo nos termos
da lei vigente, e na forma da petição acima.
tratiscripta.

E para constar, ahnn deste passou-se mais
tres de agual teor que serão publicados por
dez vezes durante um mez em duas folhas das
de maior circulação e atlixado na forma da
lei, pelo porteiro das auditorias que lavrará a
competente, certidão para ser ,j 	 aos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de março de 1802.—Eu. Joaquim da Costa lei-
te, a subscrevi, Sithrur». t, Moo	 Bni'reto
de riragi7o.	 (.

De notifie(tmo ao: accionisns abaixo descri-
rtos da Co inprOth ia N. /Azaro, paru, elemtro
do iva:-.0	 ,t1:1 :He e, que Cor, .eM d .'', 1 re--
b.l icacan (1c :te, sati.01,..;ere,it 	 reswet;e.ig
entre /11' (1 '5 qico:fts ~responder:ie. ,: ris sit:ts

aCÇ.53S C qUC SC	 e,a (tinte!) Sa!) aS

da lei e (1.; necordo coo). 	 ,w;iies
de tia pe1i(,,io	 abnix,) u , te transeripuí,

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara, Cotim' ercial do Tribunal
Civil e Criminal nesta e' dado do fio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente edital do nati-
fienc,,ão virem, que por perto da Campa ulda
de S. Lazaro foi di p l ..; ida ao cons,i,x1:::,ii; n:zwp1::;
sidente da Camara Commercial, ,
despacho distribuiu a este juizo a petição th.),
teor seguInte:—Petição: Illin • Extn. Sr. De.
presidente da Camara Counnercial, A Compa-
nhia S. ',azaro, ira qual se ft-ilidiram as Com-
panhias Terrenos e Construceões, Cortutnes
pala Electricidade, Lavanderias Fluminense e
outras, documento n. 1, eukn sede nesta, eapi.
tal á rua da Alfitialcga n. GO, requer ao Exin.
Dr. juiz a quem 1Gr esta distribuida, mande
sejam notifiendos os accionista?,  constantes da
lista junta n. 2 para os quaes lã foram feitas as
respectivas chamadas., como provam os do-
cumentos sob o, atine de fazerem as entradm,
visto serena a isso obrigados, como accionistas
cia stuvadita companhia. A supplicante, base-
ada no art. 4"do decreto n. 83011e 13 de oittubro
de 189D, pede a V. Ex. que, preenchidas as
feavoalidades legaes, sejam as MeSIIIRS aVileS
vendidas em leilão por conta e risco fie seus
donos, para pagarnefito das reWidas entradas
ainda não satisfeitas, sob as penws da lei .—
E. e, .m.—Capital Federal,	 de março da
àW.— O advogado, Fd .colcseo ferr,7ira fic

AlowNa. Estava inutWanda estampiiha,
de 200 réis.-1)espnolko:. -A0 Dr. Montenegro.
Rio, 15 Cio IwNrço tio lS.—Sj1nti Mc:143 .a .—
nespOiorD. Notifique-sc.—Ria, 15 ie março
tio 892.-. M.onetmegro. —Destriimição:—D.
Leite em 151e março de 1892.—F. A. alivting,
d\ut, •;ibuldor interino. A lista dos necionistas
a que se rCere çpotição supro e do teor w,-
guinte: Lista	 Aeciouistssda Colunai/1'
S.

kt
La ?4.11.0, cl;t4e. Rfltatin lâter entradas. -Seeçãk:,

eqtmws por eriectrieidade. Antonio José
cões 1;50 Wr;i:eS, entradas 3. o, 4", 10 ^/„

; José Ribeiro de 47.0v. ,i,dr.À, 5 acções,
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INI•nrca,dorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas 'no dia . 1 foram:
•Aleodãe 	
Café'	
Carvão vegetal..
Couros S2CCOS , e
: salgados 	
Fumo .......
Madeiras 	
Mi lho 	
Polvilho 	
Queijos 	
Tapioca ......
To a ci nho 	
Diversas 	

: 10.885 kilogs.
9.294.022 0
1.033 827 >)

125.520
243 498
29.000 >>
25.460
7.833 »

	

212.001	 » • •
• 14.700	 » 1 t

159 579 »
1,557.503

274.013
35.110

9.730

12.700

8.700
63.918

PATENTES DE ' INVENÇÃO'

PARTE COMERCIAL
• Cambio

Rio, 1 de abril -

Não housa• alteração no mercado, mantendo
os bancos a taxa de 11 34 d. sobre Londres
e os equivalentes sobre as ouras praças.

Foi pequeno o movimento do dia a 11 3/4 d:
bancario, li 13 (Ri d.- dito repssailo contra
caixa matriz ea 11 7;8 e 11 13/16 d. papel
particular. •

As taxas officiaes
foram as seguintes:
Londres por
Pariz. por franco--
Hamburgo, por marco
Italia, por lira 	
Portugal.. ..
No va-York ,por dollar

affixadas pelos bancos

. 11 3/4 d. a 90 d/v.
809 a 810 IS. a 90 d/v.
1$000 al$902 a 90 div.
815 a 826 rs. a 3 d/v.
378 a 388 "1,, a 3 d/v.
4$230 a 4$300 á vista,

entradas 33 e 4 e . 10 "/,,, 200$; José Fernandes 1
de Carvalho, 20 anões, 4" entrada 10 04, I
400$ ; Joaquim .Toé Teixeira d , Carvalho.
ioo aae-ies. 2" entrada 5 *II, 1:00%; Joaquim
José Teixeira de Carvalha. 100 acçães. 31 e 41
entradas ,10"/„, 4:000 z1; Lueio Veiga , 200 a.e7,eR,
2 entrada 5 "/„, 2:000 ; Luelo Veiga, ,?oo ao.
ções, 3"'e 41 enteadas 10 "/„, 8:000$; Manoel
Vicente Ribeiro Junior. 1000 Rações, 2' en-
trada 5 °./., 10:000. • Manoel Vicente Ribeiro
Junior, 1000 facções 3 , e 1 1 : entradas 10 "In,
40:000$; II. Ribeiro & C., 50 acções 4' entrada
10 "/,,, 1:00%. Secção terrenos e construo-

•ções. Firmo Alves de Souza, 20 acções 31
entrada. 5 °/,,, 200. Secção lavanderias llu-

. rainenses. Bernardo José da Silva Carvalho
„Brandão, 23 acções, 5 , entrada 10 0 /,,, 500A. E
por virtude do despacho supra.se passou o pre-
zente edital, pelo teor do qual *são notifica-
dos os accionistas acima descriptos, para
sciencia de que, no prazo de 1 'noz, a contar
da data da l a publicação deste são obrigados

satisfazarem á Companhia S. Lazaro as
.entradas em atrazo para complemento do ca-
pital de chamada visto não o terem feito por
occasião das mesmas chamadas, sob pena de
serem as suas acCes ve adidas em publico lei-
lão.pelo preço da cotação, na oceasião deste
por conta e risco dos notificados, para paga-
. mento dos seus debitos á mesma companhia.
podendo esta, caso nã.o sejam vendidos por
falta de comprador taes acções, declaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra Os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo - nos
termos da petição acima, transeripta e lei vi-
gente a respeito. Para constar se passou este
e mais 3 de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante um mez no Diario
Official e Jornal do COM mercio, folhas de cir-
culação nesta eapital,séde da companhia, e aí'-
fixados na fórma da lei pelo porteiro dos audi-
-todos; que de assim o lia'ver comprido lavrará
g, competente certidão pára ser jiinta aos re-
spectivos autos.Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 17 de março
de 1892, — Eu, Joaquim Coita Leite, o sub-
screvi. — Caetano Pinto de Miranda Monte.
negro.	 (•

• do *Brazil 	 	 80500
Rio de Janeiro, 1 de abril da 1892.-0.

presidente interino, Thoinas • nabello.-0 se-
cretario interino; E. A. Fesq.

Apolices
Apoliees geraes de 1:000$, 5 el“.
'Ditas idem, idem 	
Ditas idem, Wein 	
Ditas conv. de 1:000$ do 4 0/ 0 ouro

Bancos
Banco da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito do Brazil, 2" serie 	
luto conatruetor 	

• Dito Rural e 11ypothecario, 2" se.
Companhias

Comp. V. F. Sapucally 	
Dita idem 	
Dita Brazileira Torrens 	

• DeberttUrC3

Comp. Geral, 20 • •
Banc9 Viação 	

,	 Len-as hyoothecaria
Banco União Agrieola, Grei] itó Real

Soberanos

VALORES DA BOLSA

:Soberanos

995$000
997$000
998$000.

1:140$000

78$000
-• 78$500

79sorm,
79$500
8%000

155$000
42$000

140000

22$000
• 22$500

55$000

3$500
55$000

N. 105— Proce ;30 da alf.tra -brasileira

. Dissolve-se eia.agua fervendo . a quantidade
neeessaria de rareio da trigo, banha de porco,
sal e rapadura, (conforma a porção do capim
e palha á preparar-se) mas devendo sempre
ser mui parco o emprego do sal, banha e ra-
padura. , que deverão ser considerados como
simples temperos da alfafa. 	 .

• II
Pene.ra-se a massa, fbrvida, e no liquido re-,

sultante da mesma, embeber-se-ha capim
gordura, misturado com palhas de milho, des-
fiadas em tiras.

' 20$580.

ljd praça com o pra:o de 10 dias para veada
e arrematafflo de 10 apolices penhoradas ao
executado Josd Antonio Gonçalves Libera?,

fUrma abaixo.

• O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte.ne-
•gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal.

Faço saber aos que o presente edital de praça.
com o prazo de 10 dias, virem que o porteiro
dos auditorios ha de trazer a publico pregão de
renda e arrematação a quem mais der e maior
lanço offarecer no dia 11 de abril de 1892,
ao meio-dia (2' feira) depois da audencia do
-estylo e ás portas da casa deste tribunal e
camara, á rua da Constitução n. 47,10 ap-
licas da divida, publica do valor nominal de
1:000000, de propriedade de Evari sto de
:Albuquerque Galvao, fiador do executado
-José Antonio Gonçalves Liberal, corretor de
•'undos publicas desta praça,. de ns: 193,121,
195.125, 208.753, 208.754, 211.041 a .211,011,
284.496; 284.497, que foram penhoradas ao
executado José Antonio Gonçalves Liberal em

,execuç5o movida pelo exequente José Tei-
xeira Pires Viliela, cujas apolices vão á pr •ea
pela quantia de 10:100$ todas ou 1:010 cada
.uma, preçO da cotação do dia 23 de março do
corrente armo por certidão nos autoR. E
•quem aS ditas apoucas pretender arrematar
deverá comparecer no dia,hora e log,ar acima
indicados: E para constar e chegar á noticia
1e todos mandei passar o presente e mais

dons de igual teor, que serão publicados e
.affixados • na forma da lei, pelo porteiro dos
, auditorios, que de assim o haver comprido
-lavrará a competente certidão que trará a
juizo para constar. Dado e pas sado nesta Ca-
ipital Federal, 31 de março de 1892.—Eu, Ilen-
ragu° José Lazary, escrivão.o subscrevi.—Cae-
Cano Pinto de Miranda Montenegro.

Seeca-se depois ao forno ou ao sole fica as-
sim preparada.a alfafa brazileiva, a melhor e
mais salutar alimentação para o gado vaceum
e eavallar.

Rio da Janeiro, 25 de novembro de 1891.
inho Peiaido.

Os caracteristicos do invento são os ingredi-
entes que constam do relatorio acima, e pelo
que faço a presente declaração ut

Rio, 20 de março de 1892.—Como bastante
procurador, o advogado .Jc'ronyiao MaXilitiano
Nogueira Penido Junior.

ANNUNCIOS

União Industrial dos listados
• do 13razil

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero legal de ac-
cionistas para se constituir a • assembléa geral
ordiparia annunciada para 31 do mez findo.
de novo convido-os a reunir-se no dia : 8 do
corrente, ao meio dia, no salão do 2" andar do
Banco do Brazil, para o fim já indicado de
lhes serem apresentados o relatorio ,da dir-
etoria, o parecer do conselho fiscal e as contas
relativas ao anuo findo. -

Nessa reunião procederse-ha á eleição dos
membros do conselho fiscal e supplentes. •

Rio, 1 de abril da 1892.—Joao 1'eixeii42.)
Soares, director -presidente.

Banco da ! flopnblica. dos
listados Unidos dokIvazil

CARTEIRA' DE EMISSÃO

- Faço publico que as notas ,de 200$ dai. ft,
série e I 't estampa, que vão ser emittilas por
este banco, teem. os seguintes earacteristicoa

.São impressas em papal branco com tinta
pre:a na face e de cair verde gaio, tendo . ao
lado esquerdo um reetangulo com, a vista da
Casa da Moeda, trazendo em duplicata a nu-
meração com tinta encarnada, e do lado . de)
talão, no angulo superior, uma cabeça etc:
mulher, e abaixo o emblema do comrhercio"
navegação. no -angulo ,inferior, uma •viiiltcta
com o álgariSmo 290 : do lado direito' .ao
centro uma excantrica Vinheta cóm o algá-
risino do valor da nota, Ladeada pela figura da,
Republica.	 .

No verso, de côr verde, tem do lado es-
querdo uma larga vinheta e ao centro delia o

:busto de uma menina, no meio da nota o
nome do banco com os algarismos 200 na tarja
superior e inferior.

.Estas cedulm são em substitnição 'ás que
foram emittidas pelos extinetos bcincos dos
Estados'Eniches do Brasil e Emissor do Sul,
•fornecidas pelo governo e contra-marcadas.
•• Rio de Janeiro, 30 de março de 1892. —Pelo

- Banco-da Republica dos . Estados Unidos do
,l3razil, FeDurval, director-secretario.

Ilantitte Industrielle da
11.11-ésil

Os accionistas são convocados a reunir-se na,
séde do banco, em Pariz, na rua Auber n. 8
no dia 4 de abril proximo futuro, ás 3 horas,
da tarde, em assemblea geral ordinaria e ex-
traordina.ria para ouvir a leitura do rela-
tarjo do conselho de administração, e pare-
cer dos commissarlos, approvar as contas do
exercicio findo, fixar o dividendo e ratifi-
car a. nomeação de administradores; e na ex-
traordinaria deliberar sobre a continuação
ou dissolução antecipada da sociedade e sua
liquidação, e neste caso nomear o liqui-
dante. Os accionistas que se fizerem repre-
sentar por procurador, deverão enviar os po-
deres necessarlos para ambas as assembléas.

Pariz, 10 de fevereiro de 1892.	 J. C.
Mayrinh, presidente.
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